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INTRODUÇÃO  
 

A autoavaliação institucional é um processo contínuo, único, por meio do qual uma instituição 

constrói conhecimento sobre a sua própria realidade, procurando compreender os significados do 

conjunto das suas opções, para melhorar a qualidade educativa, influenciar positivamente o 

percurso escolar e de vida dos alunos e alcançar maior relevância social. Para tal, recolhe e 

sistematiza informações, analisa coletivamente os significados das suas realizações, arrisca 

oportunidades, desde que exequíveis, descobre novas formas de organização, administração e 

ação, identifica os pontos fracos, bem como pontos fortes e potencialidades da organização, 

identifica as parcerias que melhor correspondem às necessidades diagnosticadas e estabelece 

estratégias de superação de problemas (in PPM 2018/21). 

Com efeito, o objetivo da avaliação interna, legislada desde 2002, é identificar, com clareza, o que 

o Agrupamento de Escolas (AE) faz bem e o que precisa de melhorar, oferecendo ao AE uma 

oportunidade para aprender a conhecer-se melhor, no sentido de atingir a excelência através de 

uma efetiva melhoria continuada. Para isso, o modelo implementado tem de permitir avaliar e 

monitorizar periodicamente as atividades, de modo a permitir que sejam tomadas decisões e 

implementadas medidas de melhoria, adaptadas à realidade a avaliar. (Alaíz, Góis, & Gonçalves, 

2003 adaptado)  

 Tendo como referentes os normativos em vigor e o contrato de autonomia efetivado a 15 de 

fevereiro de 2015, cujo texto reforça o caráter obrigatório da autoavaliação institucional e, ainda, na 

convicção de que a avaliação constitui uma poderosa estratégia para produzir conhecimento sobre 

as diferentes dimensões da Escola e construir melhores oportunidades educativas, tem vindo a ser 

instituído o processo de autoavaliação, procurando-se, através de um processo de reflexão e 

aperfeiçoamento contínuos, identificar pontos fortes e debilidades do Agrupamento de Escolas de 

Maximinos. 

Nesse sentido, privilegiou-se a articulação com as dinâmicas avaliativas decorrentes dos diversos 

documentos estratégicos e projetos em vigor internamente no AE: Projeto FREI e respetivas ações, 

Bibliotecas escolares (BE), Plano Anual de Atividades (PAA), Plano Plurianual de Melhoria (PPM) e 

Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, debruçando-nos sobretudo sobre os domínios 

Resultados, Serviço Educativo e Liderança e Gestão.  

Tendo, ainda, em conta o Relatório da Avaliação Externa, realizada entre 5 e 8 de abril de 2016, no 

que se refere às áreas a melhorar, bem como a preocupação do Conselho Geral manifestada em 

reunião de 29 de janeiro de 2019, referente à saída de alunos do AE, em particular do 9º para o 10º 
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ano, a equipa de Autoavaliação do AE Maximinos deu continuidade ao trabalho desenvolvido no 

ano letivo 2017/2018 no que concerne ao estudo do acompanhamento do destino dos alunos após 

a conclusão do 9.º ano de escolaridade e do percurso dos alunos dos cursos gerais e do ensino 

profissional, concluído o ensino secundário. 

Deu-se também continuidade à análise do processo de implementação da Autonomia e 

Flexibilidade Curricular no AE Maximinos, com ênfase nos segundos anos de cada ciclo de ensino. 

Para a consecução destes objetivos recorremos a técnicas de recolha de informação diferenciadas, 

nomeadamente: realização de dois fóruns - um com alunos e um outro com Professores, todos 

estes envolvidos no processo de Autonomia e Flexibilidade Curricular, no seu segundo ano de 

implementação; análise documental e análise estatística; tratamento de dados das fichas 

socioeconómicas; pautas de resultados dos exames nacionais; fichas ENES; pautas de resultados 

por módulos de exames e relatórios dos coordenadores de ano do Projeto de Flexibilidade 

Curricular. Foi nossa intenção efetuar a recolha de informação, num processo que pudesse permitir 

a triangulação de dados. 

Resultando de um processo de autoavaliação em que se pretende avaliar para decidir a mudança 

de forma sustentada, é dirigido, em primeira instância, ao Conselho Geral e ao Diretor do 

Agrupamento de Escolas de Maximinos e consequentemente a toda a população escolar e àquela 

fração da comunidade que, direta ou indiretamente, se relaciona com as escolas do agrupamento.  
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I  
ATIVIDADE DA EQUIPA DE AUTOAVALIAÇÃO DO AE DE MAXIMINOS 
 

 

1. ATIVIDADE DA EQUIPA 

1.1. CONSTITUIÇÃO, FUNÇÕES, OBJETIVOS DA EQUIPA E SUA DINÂMICA DE 
FUNCIONAMENTO 

 

A autoavaliação da Escola deve ser efetuada através de um trabalho reflexivo e crítico de todos os 

atores envolvidos, nomeadamente pessoal docente e não docente, alunos e as suas famílias. 

Neste pressuposto, a Equipa foi formada em setembro de 2015 tendo, até ao presente, sofrido 

algumas reformulações, tendo inclusive arrancado no presente ano letivo com menos um elemento. 

É constituída por representantes dos vários grupos de atores da comunidade escolar, a saber: 

 

▪ Ana Paula Alves da Costa, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário (do ensino regular e 

profissional); 

▪ Ana Paula Pinto Rodrigues Silva Cardoso, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário; 

 ▪ António João Silva, pai e encarregado de educação; 

▪ Beatriz Maria Pereira F G R Gonçalves, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário; 

▪ Carla Maria Loureiro Oliveira, representante do pessoal não docente; 

▪ Jorge Manuel Fortunato Franqueira Pereira, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário; 

▪ Jorge Miguel Rocha Alves, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário; 

▪ José Eduardo Linhares Pedrosa1, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário; 

▪ Juliana Mota Negrão, aluna do 12.º ano de escolaridade; 

▪ Nídia Sofia Soares Ferreira de Matos, docente da educação pré-escolar; 

▪ Paula Maria Pestana Mesquita Araújo, docente do 1º ciclo do ensino básico; 

 
1 Coordenador da equipa  
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▪ Vítor Manuel Salgado Vaz, docente do 1º ciclo do ensino básico; 

▪ Professor Doutor Joaquim Machado (UCP), consultor externo. 

 

 

FUNÇÕES DA EQUIPA 

 

• Programar o processo de autoavaliação;  

• Apresentar um Plano de Ação Anual; 

• Envolver os diversos atores da comunidade escolar;  

• Selecionar os referenciais a trabalhar;  

• Construir os instrumentos de recolha de informação;  

• Proceder ao tratamento da informação necessária a uma reconstrução crítica da realidade 

escolar presente no AE;  

• Promover a reflexão sobre os resultados alcançados;  

• Elaborar um relatório de apresentação dos resultados da autoavaliação.  

 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

 

• Potenciar um conhecimento sistemático do contexto escolar;  

• Fomentar a reflexão no seio da comunidade educativa; 

• Dar continuidade ao trabalho desenvolvido pelas equipas de AA do agrupamento; 

• Melhorar a eficácia do agrupamento na prestação de serviço prestado à comunidade.  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

▪ Conhecer sobre as dinâmicas implementadas no agrupamento;  

▪ Refletir sobre essas dinâmicas, no sentido de procurar as soluções mais adequadas para os 

problemas identificados;  

▪ Dotar o agrupamento de instrumentos que lhe permitam a melhoria organizacional e 

pedagógica;  

▪ Fazer do agrupamento uma comunidade aprendente e implicada na mudança, envolvendo 

para isso, os órgãos de administração e gestão, estruturas de gestão intermédia, o pessoal 

docente e não docente, os alunos e os pais e encarregados de educação;  

▪ Informar toda a comunidade educativa dos resultados obtidos;  

▪ Potenciar a confiança do agrupamento relativamente à avaliação externa.  

 

 

DINÂMICA DE FUNCIONAMENTO DA EQUIPA 

 

O coordenador da equipa integrou a equipa do Projeto Frei, pelo que participou das reuniões 

realizadas, estabelecendo a ponte com a equipa de avaliação interna. 

O plano da ação foi apreciado pelo Conselho Geral na reunião de 29 de janeiro de 2019, tendo o 

mesmo sido apresentado pelo diretor do AE Maximinos. 

Ao longo do ano letivo, realizaram-se sessões de trabalho semanais, às quartas e quintas de 

manhã e noutros tempos pós-horário, dada a impossibilidade da existência de um tempo comum a 

todos os elementos da equipa. 

Posteriormente, através do correio eletrónico foi feita a articulação com os outros elementos da 

equipa. 

As sessões em plenário realizaram-se em horário pós-laboral e /ou pausas letivas.  



 

  

 
Relatório Avaliação Interna 2018/19   | Pág. 12 

Nas reuniões de caráter formal, foram elaborados memorandos para registo dos trabalhos, 

nomeadamente tomadas de decisão e validação de documentos.  

 

1.2. QUADRO DE REFERÊNCIA UTILIZADO PELA EQUIPA 
 

O quadro de Referência utilizado assenta no modelo adotado pela Inspeção Geral de Educação e 

Ciência, no processo de avaliação externa das escolas (anexo 1). 

Dos domínios que integram o referido Quadro de Referência, decidiu-se que, no ano letivo, o 

enfoque seria dado aos seguintes domínios: 

 

RESULTADOS, incidindo em todos os referentes do campo de análise “Resultados Académicos” e 

no referente “Impacto da escolaridade no percurso dos alunos” do campo de análise “Resultados 

Sociais”. 

SERVIÇO EDUCATIVO, privilegiando o campo de análise “Planeamento e articulação”, nos 

seguintes referentes “Gestão articulada do currículo”, “Contextualização do currículo e abertura ao 

meio” e “Trabalho cooperativo entre docentes. 

LIDERANÇA E GESTÃO, no que respeita ao campo de análise Gestão e o referente “Práticas de 

organização e afetação de recursos”. 
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2. METODOLOGIA ADOTADA 
 

A metodologia que serviu de base a este processo avaliativo foi a metodologia de referenciação. 

Foram selecionados referentes e, para cada um deles, estabelecidos indicadores. Por sua vez, 

para cada um destes, e respeitando as suas especificidades, foram criados instrumentos e fontes 

de informação que os concretizaram. 

Pretendeu-se que esta avaliação fosse um mecanismo de desenvolvimento pessoal e 

organizacional, adotando uma metodologia que incorporasse a análise quantitativa e qualitativa. 

 

2.1. ANÁLISE DOCUMENTAL 
 

Definiu-se que a recolha de dados e informação seria efetuada mediante estudo documental 

variado, nomeadamente, fichas socioeconómicas, pautas dos resultados dos exames nacionais, 

pautas de final do ano letivo, fichas ENES, pautas de resultados por módulo de ensino, contactos 

telefónicos, documentos internos, fóruns (com alunos e Professores envolvidos na flexibilização), 

planos curriculares de turma, relatórios de atividades, relatório das Ações do Plano de Melhoria e 

os registos dos fóruns realizados. Estes documentos serviram para avaliar os referentes: 

“Resultados internos”, “Resultados externos”, “Qualidade do Sucesso”, “Impacto da escolaridade 

no percurso dos alunos”, “Trabalho colaborativo entre professores” e “Práticas de organização e 

afetação de recursos.” 

 

2.2.  FÓRUNS REALIZADOS  
 

Foram realizados os seguintes fóruns de discussão: 

▪ um com a presença dos delegados e subdelegados das turmas dos 6º, 8º e 11º anos de 

escolaridade; 

▪ um com uma turma de 2º ano de escolaridade, da escola da Gandra. Dado o nível etário 

dos alunos, foi decidido fazer a auscultação em turma, na presença da professora titular.  

A razão da opção por uma turma da escola da Gandra prendeu-se com o facto da Equipa de 

Autoavaliação integrar um elemento docente, pertencente ao quadro daquela unidade orgânica; 
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▪ um com Professores dos diversos níveis de ensino implicados no 2º ano de implementação 

do processo de AFC. 

No ano letivo em referência, foi decidido não realizar o fórum com os P/EE, pois no ano letivo 

anterior, os P/EE não compareceram quando convidados. 

 

Com a realização destes fóruns procurou-se: 

• constatar as perceções dos alunos e Professores acerca da implementação da AFC; 

• constatar as perceções e representações dos alunos e Professores acerca das mudanças 

constatadas na operacionalização do processo de AFC em relação ao ano anterior; 

• recolher comentários sobre a implementação do AFC e referência a outros pontos que os 

alunos e Professores julgassem importantes. 

 

2.3.  INQUÉRITOS APLICADOS 
 

Foram aplicados os seguintes inquéritos por questionário cujos resultados, em conjugação com os 

demais dados recolhidos, estão na base deste relatório: 

 

• inquérito DAC 2018/2019; 

• inquérito aos docentes sobre trabalho colaborativo; 

• inquérito aos P/EE das turmas do 2.º ano de implementação da AFC. 
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II 
A EFICÁCIA DO AE MAXIMINOS 

 

 

3. RESULTADOS 
 

3.1. RESULTADOS ACADÉMICOS 
(Resultados internos; resultados externos; qualidade do sucesso e abandono e 

desistência) 
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3.1.1. RESULTADOS INTERNOS (PORTUGUÊS E MATEMÁTICA) E PORTUGUÊS LÍNGUA NÃO MATERNA 
 

A
n
o
 d

e
 e

s
c
o
la

ri
d
a
d

e
 

2016/17 2017/18 2018/19 

Português Matemática Português1 Matemática Português1 Matemática 

N
º 

to
ta

l 
d
e
 a

lu
n
o
s
 

a
v
a
lia

d
o
s
 

Níveis positivos  
Nº total 

de alunos 
avaliados  

Níveis positivos  
Nº total 

de alunos 
avaliados 

Níveis positivos  Nº total 
de alunos 
avaliados 

Níveis positivos  
Nº total 

de alunos 
avaliados 

Níveis positivos  Nº total 
de alunos 
avaliados 

Níveis positivos  

N.º  % N.º Nº % N.º Nº % N.º % N.º Nº % N.º % 

1º 126 99 78,6 126 106 84,1 96 75 78,1 96 82 85,4 
104  88  84,6 104  89   85,6 

2º 105 93 88,6 105 78 74,3 134 116 86,6 134 111 82,8 
105   93  88,6 105  81   77,1 

3º 106 103 97,2 106 90 84,9 107 101 94,4 107 89 83,2 
 127 114   89,8 127   110  86,6 

4º 100 95 95 100 72 72,0 109 105 96,3 109 91 83,5 
 116 111  95,7  116  93   80,3 

5º 138 114 82,6 138 97 70,3 111 98 88,3 111 95 85,6 131 96 73.8 131 98 75.4 

6º 121 111 91,7 121 90 74,4 136 121 89,0 136 104 76,5 117 111 64.9 117 106 90.6 

7º 143 118 82,5 142 84 59,2 126 99 78,6 126 72 57,1 152 127 85.8 152 92 62.2 

8º 135 115 85,2 135 85 63,0 105 103 98,1 105 64 61,0 98 76 77.6 98 56 57.1 

9º 154 145 94,2 154 112 72,7 128 118 92,2 128 88 68,8 115 107 97.3 115 52 47.3 

10º 59 54 91,5 59 50 84,8 54 54 100 49 33 67,4 60 49 81.7 39 33 84.6 

11º 71 65 91,6 52 47 90,4 55 54 98,2 56 50 89,3 39 37 94.9 36 26 72.2 

12º 39 36 92,3 42 42 100,0 61 60 98,4 48 43 89,6 58 58 100 60 52 86.7 

TABELA 1 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES INTERNAS NO 3.º PERÍODO 2016/17, 2017/18 E 2018/2019, A PORTUGUÊS E MATEMÁTICA
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Ano/Turma N.º de alunos Nacionalidade 
Nível de proficiência 

2018-19 

6.º1 1 Polaca A2 

7.º6 1 Turca A1 

10.º2 1 Inglesa C1 

10.º3 1 Turca A1 

10.º4 1 Espanhola B2 

TABELA 2 - RESULTADO DA AVALIAÇÃO INTERNA – PLNM 

 

3.1.1.1. QUALIDADE DO SUCESSO 
 

Ano de 
escolaridade 

2016/17 2017/18 2018/19 

Nº total de 
alunos 

avaliados  

Alunos com 
classificação positiva a 
todas as disciplinas / 
áreas disciplinares 

Nº total de 
alunos 

avaliados 4  

Alunos com 
classificação positiva a 
todas as disciplinas / 
áreas disciplinares 

Nº total de 
alunos 

avaliados 4  

Alunos com 
classificação positiva a 
todas as disciplinas / 
áreas disciplinares 

N.º % N.º % N.º % 

1º ano 126 94 74,60% 96 75 78,13% 104  86 82,69% 

2º ano 105 75 71,43% 134 107 79,85% 105  79  75,24% 

3º ano 106 86 81,13% 107 84 78,50% 127  99  77,96% 

4º ano 100 69 69,00% 109 89 81,65% 116  90  77,59% 

5º ano 131 93 70,99% 111 79 71,17% 131 71 54,20% 

6º ano 119 66 55,46% 136 85 62,50% 117 82 70,09% 

7º ano 138 62 44,93% 126 48 38,10% 152 87 57,24% 

8º ano 131 72 54,96% 105 49 46,67% 98 45 45,92% 

9º ano 151 85 56,29% 128 79 61,72% 115 51 44,35% 

10º ano  59 46 77,97% 53 36 67,92% 60 44 73,33% 

11º ano 5 71 59 83,10% 56 50 89,29% 39 33 84,62% 

12º ano 5 19 19 100,00% 60 60 100,00% 58 57 98,28% 

TABELA 3 - ALUNOS COM POSITIVA A TODAS AS DISCIPLINAS / ÁREAS DISCIPLINARES 
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3.1.2. SUCESSO ESCOLAR NA AVALIAÇÃO INTERNA 
 

  

Ano letivo 
N.º total de 

alunos inscritos 
no EB Regular  

N.º total de 
alunos 
retidos  

Taxa de 
insucesso 

escolar 

N.º total de 
alunos 

avaliados no 
final do 3.º 

período 

N.º de alunos 
com classificação 
positiva a todas 
as disciplinas  

Percentagem de 
alunos com 

class. positiva a 
todas as 

disciplinas 

1.º Ciclo 
2017/18 446 16 3,59% 446 355 79,60% 

2018/19 457 11 2,41% 452 354 78,32% 

2.º Ciclo 
2017/18 260 21 8,08% 247 164 66,40% 

2018/19 248 21 8,47% 248 153 61,69% 

3.º Ciclo 
2017/18 381 8 2,10% 359 176 49,03% 

2018/19 365 23 6,30% 365 183 50,14% 

Secundário 
2017/18 209 6 2,87% 169 146 86,39% 

2018/19 215 12 6,78% 146 127 86,99% 

TABELA 4 - DADOS DO SUCESSO ESCOLAR (AVALIAÇÃO INTERNA) NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS 

 

3.1.3. RESULTADOS DA AVALIAÇÃO EXTERNA 
 

PORTUGUÊS (91) 

  NA 

CLAS 
POSITIVAS 
NA PROVA 

MÉDIA 
Correl 
FREQ-
PROVA 

REPROVAÇÕES 
FREQ 

Nível 3ºP 
CLAS DAS PROVAS 

Nº % EM % NÍVEL Nº % 

2019 
AEMAX 103 72 69,9 3,4 56 2,9 0,6 2 1,9 

NAC 91623 ⎯ ⎯ 3,4 60 ⎯ 0,6 ⎯ 5 

2018 
AEMAX 121 112 92,6 3,5 70 3,6 0,57 5 4,1 

NAC 93940 ⎯ ⎯ 3,3 66 ⎯ 0,59 ⎯ 6 

2017 
AEMAX 132 81 61,40 3,47 53,40 2,83 0,71 2 1,5 

NAC 92144 ⎯ ⎯ 3,3 58 ⎯ 0,6 ⎯ 7 

TABELA 5 - RESULTADOS DA PROVA DE PORTUGUÊS DO 9.º ANO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

 

MATEMÁTICA (92) 

  NA 

CLAS 
POSITIVAS 
NA PROVA 

MÉDIA 
Correl 
FREQ-
PROVA 

REPROVAÇÕES 

FREQ 
Nível 
3ºP 

CLAS DAS 
PROVAS 

 

Nº % EM % NÍVEL Nº % 

2019 
AEMAX 103 58 56,3 2,7 49 2,64 0,66 53 51,5 

NAC 92471 ⎯ ⎯ 3,2 55 ⎯ 0,79 ⎯ 29 

2018 
AEMAX 121 62 51,2 3,2 49 2,72 0,85 36 29,8 

NAC 94524 ⎯ ⎯ 3,1 47 ⎯ 0,8 ⎯ 33 

2017 
AEMAX 131 89 67,9 3,31 57,5 3,13 0,84 19 14,5 

NAC 92620 ⎯ ⎯ 3,1 53 ⎯ 0,79 ⎯ 32 

TABELA 6 - RESULTADOS DA PROVA DE MATEMÁTICA DO 9.º ANO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 
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PORTUGUÊS (639) 

AEMAXIMINOS NACIONAL 

NA 

CLAS POS NO 
EX 

MÉDIA Correl. 
CIF-CE 

REPROVAÇÕES 
NA 

MÉDIA Correl. 
CIF-CE 

% 
Reprovações 

Nº % CE CIF Nº % CE CIF 

2019 55 51 92,7 134 14,6 0,84 0 0 55209 118 13,5 0,68 4 

2018 59 40 67,8 111 14,1 0,77 2 3,4 55013 110 13,5 0,67 6 

2017 37 34 91,9 13,3 14,9 0,7 0 0 56303 111 13,4 0,67 6 

TABELA 7 - RESULTADOS DA PROVA DE PORTUGUÊS DO 12º ANO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

 

  

MATEMÁTICA (635) 

AEMAXIMINOS NACIONAL 

NA 

CLAS POS NO 
EX 

MÉDIA Correl. 
CIF-CE 

REPROVAÇÕES 
NA 

MÉDIA Correl. 
CIF-CE 

% 
Reprovações 

Nº % CE CIF Nº % CE CIF 

2019 54 29 53,7 107 14,8 0,85 7 13 33240 115 14 0,79 12 

2018 45 28 62,2 101 14,2 0,78 6 13,3 32401 109 14 0,79 14 

2017 40 27 67,5 112 14,4 0,81 5 12,5 34612 115 13,8 0,79 13 

TABELA 8 - RESULTADOS DA PROVA DE MATEMÁTICA DO 12º ANO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

 

 

3.2. INTERRUPÇÃO PRECOCE DO PERCURSO ESCOLAR 
 

  Ano letivo 
N.º total de alunos 

inscritos no EB 
Regular  

Retidos/ Excluídos por 
excesso de faltas (EF) 

Alunos que interromperam 
precocemente o seu percurso 

escolar 

Nº % Nº % 

1.º Ciclo 
2017/18 446 0 0 0 0 

2018/19 457 0 0 0 0 

2.º Ciclo 
2017/18 260 8 3,08 13 5 

2018/19 248 8 3,23 2 0,81 

3.º Ciclo 
2017/18 381 5 1,31 6 1,57 

2018/19 365 4 1,10 0 0 

Secundário 
2017/18 209 0 0 2 0,96 

2018/19 215 0 0 0 0 

TABELA 9 - INTERRUPÇÃO PRECOCE DO PERCURSO ESCOLAR 
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4. RESULTADOS SOCIAIS 
 

4.1. IMPACTO DA ESCOLARIDADE NO PERCURSO DOS ALUNOS 
 

Com o intuito de se perceber se o AE Maximinos proporciona um ensino de qualidade permitindo o 

prosseguimento de estudos no ensino superior, tomou-se como ponto de partida a análise do 

número de alunos que terminaram o 9.º ano de escolaridade prosseguiram estudos no 

Agrupamento de Maximinos, fez-se um estudo identificativo dos alunos inscritos no 9.º ano, no ano 

letivo de 2017/2018, e comparou-se esse número com o número de alunos atualmente inscritos no 

10.º ano (ano letivo 2018/2019). Ao mesmo tempo, procurou-se perceber o destino dos alunos que 

não prosseguiram estudos no AE Maximinos.  

Ano letivo 
Alunos que terminaram  

o 9.º ano no AE 
Alunos inscritos 

no 10.º ano  
Total de alunos 

perdidos 
% de alunos que prosseguem 

estudos no agrupamento 

16/17 
139 

   

17/18 
121  

59 80 42 

18/19 
119 

58 63  48 

19/20  50 69 42 

TABELA 10 - PERCENTAGEM DE ALUNOS QUE PROSSEGUEM ESTUDOS NO AEM 

 

Destino dos alunos que saíram do AEM: 

Escolas de destino 
2017/2018 2018/2019 2019/2020  

N.º de alunos 

2017/18 

N.º de alunos 

2018/19 

N.º de alunos 

2019/20 Escola Sec. D. Maria II 18 15 16 

Escola Sec. Alberto Sampaio 18 29 12 

Escola Sec. Carlos Amarante 15 2 9 

Escola Sec. Sá de Miranda 10 0 10 

Escola Profissional de Braga 5 7 2 

Centro de Formação Mazagão 2 0 0 

Profitecla  2 0 3 

Esprominho 2 1 0 

Escola Prof. Amar Terra Verde 1 1 1 

Esc. Europeia de Ensino Prof. 1 2 4 

Associação Comercial de Braga 1 0 0 

IEFP 1 0 0 

Externato Carvalho Araújo 1 1 0 

Colégio D. Diogo de Sousa 1 0 0 

Destino desconhecido 2 2 0 

Total  80 60 57 

TABELA 11 - DESTINO DOS ALUNOS QUE SAÍRAM DO AGRUPAMENTO APÓS O 9.º ANO 
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Analisando a distribuição dos alunos que saíram do agrupamento constatou-se o seguinte: 

Tipo de ensino 
2017/2018 2018/2019 2019/2020  

N.º de 

alunos 

% N.º de alunos % N.º de alunos % 

Ensino secundário 

público 

61 76,25 46 76,67 47 82,46 

Ensino Profissional 15 18,75 11 18,33 10 17,54 

Ensino privado 2 2,5 1 1,67 0 0 

Destino desconhecido 2 2,5 2 3,33 0 0 

TABELA 12 - TIPO DE ENSINO FREQUENTADO PELOS ALUNOS QUE SAÍRAM APÓS O 9.º ANO 

 

a) Número de alunos que ingressou no AE Maximinos no ensino secundário nos últimos 

3 anos (ensino regular): 

 Ano letivo N.º Alunos 

2016/17 57 

2017/18 62 

2018/19 66 

2019/20 64 

TABELA 13 - NÚMERO DE ALUNOS QUE INGRESSARAM NO 10º ANO 

 

Relativamente aos alunos que iniciaram o ensino secundário em 2016/17, 2017/18, 2018/19 e 

2019/20 foram formadas duas turmas do Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias. 

Em 2018/19 ainda se formou uma turma de Línguas e Humanidades. 
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b) N.º de alunos que alterou as suas preferências ao longo do ensino secundário e que 

iniciaram o Ensino Secundário em 2016/17 

EXPETATIVAS 2016/17 2017/18 2018/19 

Ano de escolaridade 10º 11º 12º 

Não sei 33 17 13 

Professor de Educação Física  2  

Medicina veterinária 1 2 2 

Medicina Humana  1 3 

Engenharia informática  2 2 

Enfermagem 1 1 1 

Fisioterapeuta 1 1 2 

Psicólogo 1 1  

Oftalmologista  1  

Engenheiro biomédico  1 1 

Engenharia mecânica  1 1 

Astrofísica  1  

Química forense  1  

Gestão  1 1 

Paleontólogo 1 1 1 

Futebolista  1 1 

Relações Internacionais  1 1 

Ator  1 1 

Forças Especiais  1 1 

Assistente de bordo   1 

Consultor SAP   1 

Rapper   1 

Ciências do Desporto   1 

Engenharia aeronautica   1 

Investigação   1 

Engenharia Eletrónica   1 

Optometria   1 

Ciência Política   1 

Engenheiros 8   

Pediatras 3   

Médicos 3   

Treinador/jogador 1   

Médico ou informático 1   

Médico ou jornalista científico 1   

Cientista 1   

TABELA 14 - EXPETATIVAS DOS ALUNOS2
 

 

 
2 Relativamente ao ano 19/20 não há dados da ficha socioeconómica. 
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Quanto às expetativas acerca do seu percurso escolar, de salientar que 57,9% dos alunos diz não 

saber que profissão deseja vir a ter no futuro. 

 

Número de alunos que alterou as suas preferências ao longo do Ensino Secundário e que iniciaram 

o Ensino Secundário em 2016/17. 

 N.º alunos % 

Mantiveram 9 19 

Alteraram 10 17 

Respostas não conclusivas 34 64 

TABELA 15 - EXPETATIVAS DOS ALUNOS 

 

Dos 35 alunos mencionados (10º ano em 2016/2017) e que obtiveram colocação no ensino 

superior (2018/2019), 9 frequentam cursos afins às expetativas por eles manifestadas, enquanto 11 

frequentam cursos que não correspondem às suas expetativas. 

 

c) Situação dos alunos que frequentaram o 12.º ano dos Cursos Cientifico-Humanísticos 

em 2017/2018. 

No ano letivo de 2017/18 havia duas turmas de 12º ano do Curso Científico-Humanístico de 

Ciências e Tecnologias (C.T.) e uma turma do Curso Científico-Humanístico de Línguas e 

Humanidades (L.H).  

A
N

O
 L

E
T

IV
O

 

Turma Curso 
N.º alunos 
Internos  

N.º Alunos 
Externos 

Total 

2
0
1
7
/1

8
 

12.º1 C.T. 25 3 28 

12.º2 C.T. 23 2 25 

12.º3 L.H. 16 0 16 

Total 64 5 69 

2
0
1
8
/1

9
 12.º1 C.T. 28 5 33 

12.º2 C.T. 29 3 32 

Total 64 5 69 

TABELA 16 - SITUAÇÃO DOS ALUNOS DO 12º ANO 
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Situação final dos alunos internos que frequentaram o 12.º ano, nos dois últimos anos (2017/18 e 

2018/19): 

  
Situação A N A CES NCES 

Colocados 

1.ª Fase 2.ª Fase 

Total 
2017/18 50 14 41 9 36 7 

2018/19 46 11 41 5 37 8 

TABELA 17 - SITUAÇÃO FINAL DOS ALUNOS DO 12º ANO3 

 

Legenda: 

A – Aprovados; NA – Não aprovados; CES – Candidataram-se ao Ensino Superior; NCES – Não se 

candidataram ao Ensino Superior;  

 

 

Resultados das candidaturas ao ensino superior, de alunos internos e externos, nos dois anos 
letivos: 

Nº 1ªOP 2ªOP 3ªOP 4ªOP 5ªOP 6ªOP Nº 1ªOP 2ªOP 3ªOP 4ªOP 5ªOP 6ªOP

AL INT 64 50 42 41 36 20 9 1 2 2 2 7 2 2 2 0 1 0

AL EXT 22 21 20 19 13 4 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0

AL INT 56 45 41 39 30 21 8 1 0 0 0 9 3 1 3 0 1 1

AL EXT 9 18 13 12 6 4 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0

2017/18

2018/19

Nº AP Nº CES

COLOCAÇÕES

Nº
1ª FASE 2ª FASE

 

TABELA 18 - COLOCAÇÕES DOS ALUNOS, NO ENSINO SUPERIOR, NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS 

 

Em 2017/18, apresentaram candidatura ao Ensino Superior, na 1.ª fase, 61 alunos (entre os quais 

alunos externos) e foram colocados 55 alunos, 90% dos alunos que apresentaram candidatura. Em 

termos de opção de candidatura verificou-se que a maioria dos alunos (69%) ficou nas duas 

primeiras opções (gráfico 1 – A). 

Em 2018/19, apresentaram candidatura ao Ensino Superior, na 1.ª fase, 52 alunos (entre os quais 

alunos externos) e foram colocados 42 alunos, 81% dos alunos que apresentaram candidatura. Em 

termos de opção de candidatura verificou-se que a maioria dos alunos (93%) ficou nas duas 

primeiras opções (gráfico 1 – B). 

 
3 Relativamente ao ano letivo 2017/2018, dos colocados na segunda fase há 2 alunos que também foram 

colocados na primeira fase. Dos alunos colocados em 2018/2019, 2 ingressaram em universidades 

estrangeiras, 1 no ensino privado e dois foram colocados nas duas fases. 
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GRÁFICO 1 A E B – OPÇÕES DE CANDIDATURA AO ENSINO SUPERIOR – 1.ª FASE 

 

Relativamente ao curso em que foram colocados constatou-se que os alunos foram colocados nos 

seguintes cursos: 

 

 Curso 
2017/18 2018/19 

Nº de alunos Nº de alunos 

Engenharia e Sistemas Informáticos 4 2 

Química 4 2 

Enfermagem 4 2 

Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação 3   

Engenharia Informática 3 5 

Gestão de Empresas (pós-laboral) 3   

Novas Tecnologias da Comunicação 2 1 

Engenharia Eletrónica Industrial e Computadores 2   

Biologia Aplicada 2 3 

Medicina 2 2 

Educação Social Gerontológica 2   

Marketing (regime pós-laboral) 2   

Engenharia Biomédica   2 

Ciências do Ambiente   1 

Gestão Pública   1 

Enfermagem Veterinária   1 

Educação (regime pós-laboral)   1 

Teatro   1 

Medicina Veterinária   1 

Recursos Humanos   1 

Opções de candidatura na 1.ª fase 
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Biologia e Geologia   1 

Matemática   2 

Gestão de atividades Turísticas (Pós-Laboral)   1 

Engenharia de Sistemas Informáticos (Pós-laboral)   1 

Engenharia de Telecomunicações e Informática   1 

Engenharia Mecânica   1 

Engenharia Aeronáutica   1 

Ciências da Computação   3 

Optometria e Ciências da Visão   2 

Psicologia 2   

Fiscalidade (pós-laboral), Solicitadoria, Sociologia, Direito, 
Criminologia e Justiça Criminal, Educação (regime pós-
laboral), Educação Social, Estudos Culturais, Ciências do 
Desporto, Geografia e Planeamento, Proteção Civil e 
Gestão do Território, Contabilidade (pós-laboral), Física, 
Engenharia de Materiais, Engenharia Biológica, 
Engenharia Mecânica, Informática Médica, Engenharia 
Eletrónica e de Computador, Ciências da Computação. 

1   

TABELA 19 - CURSOS EM QUE OS ALUNOS FICARAM COLOCADOS – 1.ª FASE 

 

 

A colocação dos alunos pelas diferentes universidades fez-se do seguinte modo: 

Universidade 

2017/18 2018/19 

N.º alunos % N.º alunos % 

Universidade do Minho 33 52,38 25 64,10 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 11 17,46 5 12,82 

Universidade do Porto 4 6,35 1 2,56 

Instituto Politécnico de Viana Castelo 4 6,35 2 5,13 

Universidade de Coimbra 3 4,76 0 0 

Universidade da Beira Interior 2 3,17 1 2,56 

Universidade de Aveiro 2 3,17 1 2,56 

Instituto Politécnico do Porto 1 1,59 1 2,56 

Instituto Politécnico de Coimbra 1 1,59 0 0 

Universidade Trás-os-Montes e Alto 1 1,59 0 0 

Instituto Politécnico de Leiria 1 1,59 1 2,56 

Instituto Politécnico de Viseu 0 0,00 1 2,56 

Instituto Politécnico de Bragança 0 0,00 1 2,56 

TABELA 20 - UNIVERSIDADES/INSTITUTOS DO ENSINO SUPERIOR – 1.ª FASE 
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Quanto à 2ª Fase do Concurso de acesso ao Ensino Superior verificou-se que apresentaram 

candidatura 15 alunos (incluindo alunos externos) e foram colocados 8 (53%). A maioria dos alunos 

(62.5%) ficou nas duas primeiras opções – gráfico 2, (2 alunos que entraram na 2.ª fase já tinham 

conseguido colocação na 1.ª fase). 

  

 
GRÁFICO 2 - OPÇÕES DE CANDIDATURA AO ENSINO SUPERIOR – 2.ª FASE 

 

Relativamente ao curso em que foram colocados constatou-se que os alunos foram colocados nos 

seguintes cursos: 

Curso 

2017/18 2018/19 

Nº de alunos Nº de alunos 

Sociologia 1 1 

Engenharia Eletrónica e de Computador 1  

Medicina Veterinária 1  

Farmácia 1  

Desporto e Lazer 1  

Engenharia Biomédica-Bioeletrónica 1  

Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação  1 

Filosofia  1 

Química  2 

Administração Pública  1 

Solicitadoria  1 

Matemática e Aplicações  1 

Psicologia  1 

Engenharia Biomédica  1 

Enfermagem 1  

TABELA 21 - CURSOS EM QUE OS ALUNOS FICARAM COLOCADOS – 2.ª FASE 
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A colocação dos alunos pelas diferentes universidades fez-se do seguinte modo: 

Universidade 

2017/18 2018/19 

N.º alunos % N.º alunos % 

Universidade do Minho 2 25,00 6 60,00 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 1 12,50 1 10,00 

Universidade do Porto 1 12,50 0 0,00 

Instituto Politécnico de Viana Castelo 1 12,50 0 0,00 

Universidade da Beira Interior 0 0,00 2 20,00 

Universidade de Aveiro 0 0,00 1 10,00 

Instituto Politécnico do Porto 1 12,50 0 0,00 

Instituto Politécnico de Coimbra 1 12,50 0 0,00 

Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 1 12,50 0 0,00 

TABELA 22 - UNIVERSIDADES ONDE FICARAM COLOCADOS OS ALUNOS – 2ª FASE 

  

Em 2017/18, analisando ambas as fases, pode-se concluir que dos 63 alunos (internos e externos) 

que se candidataram ao ensino superior nas duas fases, 97% obtiveram colocação. 

Em 2018/19, analisando ambas as fases, pode-se concluir que dos 59 alunos (internos e externos) 

que se candidataram ao ensino superior nas duas fases, 88% obtiveram colocação. 

 

4.2. A TRANSIÇÃO PARA A VIDA ATIVA DOS ALUNOS DOS CURSOS 
PROFISSIONAIS 

 

No sentido de se perceber se o AE Maximinos escola proporciona cursos profissionais que 

correspondem às expetativas e necessidades dos alunos face ao mercado de trabalho, partiu-se da 

análise dos dados relativos ao número de alunos que terminaram o Curso Técnico de Gestão de 

Equipamentos Informáticos, em 2017/2018. 

Neste ano letivo não houve alunos a frequentar o décimo segundo ano do ensino profissional, por 

não ter havido abertura de turma no ano letivo 2015/2016. 
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Número de alunos que ingressou no ensino profissional nos últimos 4 anos 

 

Ano letivo N.º alunos A.M. Transferidos Indefinidos 

2016/17 28 1 2 1 

2017/18 Não abriu turma 

2018/19 20       

2019/20 26 0 1 0 

TABELA 23 - NÚMERO DE ALUNOS QUE INGRESSARAM NO ENSINO PROFISSIONAL 

 

Evolução das expetativas dos alunos à entrada do ensino secundário (2016/2017) 

Relativamente às expetativas destes alunos quanto ao prosseguimento de estudos verifica-se que 

a grande maioria dos alunos (75%) pensa ingressar na vida ativa. 

 

Expetativas 

2016/17 2017/18 2018/19 

Nº de 
alunos 

% 
Nº de 

alunos 
% 

Nº de 
alunos 

% 

Ensino universitário 6 21 9 38 7 29 

Mundo do trabalho 21 75 3 13 3 13 

Não responde 1 4 10 42 11 46 

Não sabe 0 0 2 8 3 13 

Total 28 100 24 100 24 100 

TABELA 24 - EXPETATIVAS DOS ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL4 

 

 

Número de alunos que alterou as suas preferências (2016/17 a 2018/19) 

Mantiveram 8 33% 

Alteraram 1 4% 

Respostas não conclusivas 15 63% 

TABELA 25 - EXPETATIVAS DOS ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL 

 

 
4 Verificaram-se no decorrer do 10º ano 4 saídas da turma por abandono ou transferência. 
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Dos alunos que manifestaram, ao longo dos 3 anos, intenção de frequentar um curso na área de 

informática, 50% conseguiram colocação em cursos afins.   

 

SUCESSO ESCOLAR DOS ALUNOS QUE INICIARAM EM 2016/17 

No que concerne aos resultados académicos (sucesso escolar) percebe-se que a maioria dos 

alunos concluiu o curso (96%) (tendo como referência um total de 24 alunos que frequentaram o 

12.º ano). 

Sucesso Nº de alunos % 

Alunos que concluíram o curso 23 96 

Alunos que não concluíram o curso 1 4 

TABELA 26 - SITUAÇÃO FINAL DOS ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL QUE INICIARAM EM 2016/17 

 

Dos alunos que iniciaram em 2016/17, apenas um não concluiu o seu ciclo de estudos. 
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III 
SERVIÇO EDUCATIVO 

 

5. PLANEAMENTO E ARTICULAÇÃO 
 

A gestão e a articulação do currículo são concretizadas nas estruturas de coordenação educativa e 

supervisão pedagógica e nos conselhos de docentes, estando facilitadas pela existência de 

Equipas Educativas de Ano e Equipas Interciclos. A continuidade pedagógica, a promoção de 

reuniões entre professores de anos e ciclos diferentes, a realização de atividades envolvendo 

diversos grupos de recrutamento e diferentes anos de escolaridade, assim como o trabalho em 

pares de professores de ciclos ou áreas diferentes contribuem para a articulação horizontal e 

vertical do currículo e para a sequencialidade das aprendizagens.  

Os planos de grupo/turma incluem um diagnóstico do contexto e do percurso educativo de cada 

criança/aluno, bem como propostas de estratégias/medidas a adotar em função das 

especificidades identificadas e expressam a intencionalidade da articulação de conteúdos e da 

interdisciplinaridade ou da transversalidade curricular na educação pré-escolar. As medidas para a 

promoção do sucesso escolar implementadas são avaliadas periodicamente, sendo reajustadas 

sempre que necessário.  

A contextualização do currículo e a abertura ao meio consubstanciam-se essencialmente nas 

atividades definidas no plano anual de atividades que abrangem iniciativas diversas de índole 

científica, desportiva, artística e no desenvolvimento de projetos locais, nacionais e internacionais 

que envolvem parcerias com as famílias e com instituições várias (Câmara Municipal de Braga, 

universidades, Hospital de Braga, Cruz Vermelha Portuguesa, Centro Cultural e Social de Santo 

Adrião, entre outras).  

A coerência entre o ensino e a avaliação assenta na uniformização de critérios e procedimentos de 

avaliação, designadamente na elaboração de instrumentos de avaliação comuns por disciplina e 

ano de escolaridade, na sua correção partilhada e na utilização da avaliação formativa como 

mecanismo de regulação do processo de ensino e de aprendizagem.  

O trabalho colaborativo está instituído e manifesta-se, sobretudo, na planificação conjunta das 

atividades letivas, na dinamização de projetos e atividades (que em alguns casos envolvem todos 

os níveis de escolaridade), na formação interpares, na partilha de recursos e nas experiências de 

trabalho em pares. 
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O acompanhamento da prática letiva é realizado nas reuniões de docentes, onde é feito o balanço 

do cumprimento das planificações, a monitorização dos resultados alcançados e a reflexão sobre 

as práticas visando a sua melhoria para a promoção do sucesso escolar. 

A monitorização do desenvolvimento do currículo e da eficácia das medidas de promoção do 

sucesso escolar é realizada de forma sistemática pelas estruturas intermédias, sendo os planos de 

grupo/turma ajustados de acordo com as dificuldades de aprendizagem identificadas 

(avaliação/reformulação do PCT). 

Sendo um Agrupamento de referência para a educação de alunos cegos e com baixa visão, o 

trabalho colaborativo desenvolve-se, em paralelo com a intervenção junto das crianças e alunos 

acompanhados pelo Departamento de educação especial, numa diversidade de respostas 

adequadas às suas necessidades educativas. A articulação entre os vários intervenientes no 

processo tem impacto na integração dessas crianças/alunos na comunidade escolar e na 

potenciação das suas aprendizagens. É de destacar a existência do espaço CASA (Centro de 

Aprendizagem e Socialização para a Autonomia) e CAA (Centro de Apoio à Aprendizagem) que 

visam facilitar a aprendizagem de atividades do quotidiano e promover a transição para a vida pós-

escolar. 

 

5.1. TRABALHO COLABORATIVO ENTRE DOCENTES 
 

Face à questão, “como se organizam os professores para desenvolver um trabalho cooperativo” 

aplicou-se um inquérito por questionário a todo corpo docente do AE (Anexo 2). 

No sentido de conhecer o entendimento do corpo docente sobre o que cada um entende por 

cooperação entre pares, formulou-se, no inquérito por questionário, uma pergunta de resposta 

aberta.  

Dada a diversidade de respostas obtidas, optou-se por sintetizar as ideias principais com vista a 

uma leitura mais fácil deste relatório e por apresentar a totalidade das respostas em anexo (Anexo 

3). 

Assim, é unanime a opinião de que a colaboração entre docentes promove “a melhoria do serviço 

educativo prestado”, na medida em que permite a cada um “crescer a nível pessoal e profissional” 

exigindo-lhe que se “submeta a outros olhares” e não tema partilhar inseguranças e problemas. 

 A colaboração entre pares exige, ainda “a predisposição para a realização do trabalho em equipa” 

e o reconhecimento de que constitui uma “mais-valia que favorece a motivação para o trabalho”, 
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pois para além da “ajuda mútua”, “da partilha e troca de experiências”, tem por horizonte o sucesso 

dos alunos e é requisito para dar resposta ao novo paradigma da educação – A educação 

inclusiva. 

Na mesma linha de atuação, e no sentido de facilitar a leitura dos dados apurados com a aplicação 

do inquérito por questionário, optou-se por apresentar separadamente aqueles que resultam da 

leitura dos gráficos/tabelas e os que respeitam às questões de resposta aberta. Estes últimos, 

serão apresentados no ANEXO 3. 

Ao inquérito responderam 85 docentes dos diversos ciclos de ensino, assim distribuídos: 

 

 
GRÁFICO 3 - NÍVEL/CICLO DE ENSINO QUE LECIONOU ESTE ANO LETIVO 

 

Os docentes referiram que há uma sã convivência entre os elementos docentes do AE, não se 

restringindo as relações interpessoais aos elementos do mesmo departamento/grupo de 

recrutamento: 

 

 

 

GRÁFICO 4 - CONVIVÊNCIA ENTRE OS DOCENTES DO AE 
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O espírito de colaboração caracteriza as relações entre os elementos docentes, pois, 

independentemente de ser espontâneo ou resposta a uma solicitação, é francamente 

representativo (gráfico 4). 

 Podem, no entanto, estabelecer-se diferentes níveis de colaboração em função das áreas de 

lecionação dos docentes. Assim:  

 

5.1.1. GRUPO DE RECRUTAMENTO  
 

Atendendo ao TC desenvolvido no âmbito do GR, constata-se que os docentes consideram que 

esse tipo de trabalho é prática cimentada (gráfico 5), com as atividades a serem pensadas e 

planificadas (gráfico 6) e concretizadas em conjunto (gráfico 7), e cuja realização assenta, 

igualmente, em colaboração docente (gráfico 8). 

 

 
GRÁFICO 5 - TRABALHO COLABORATIVO NO GRUPO DE RECRUTAMENTO 

 

Nota 3: Refira-se que, quando questionados sobre a razão ou razões que levem a considerar a 

inexistência de TC dentro do GR, duas respostas indicam o facto de o (a) docente ser o único 

elemento do GR ou o(a) único(a) a lecionar determinada disciplina. Justifica-se, portanto o facto de 

2 docentes avaliarem, na escala de 0 a 5 proposta, com o valor mais baixo o TC dentro do seu GR. 
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GRÁFICO 6 - CONCEÇÃO E PLANIFICAÇÃO DAS 

ATIVIDADES 
GRÁFICO 7 - CONCRETIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

                                              

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 8 - COLABORAÇÃO ENTRE DOCENTES DO MESMO GR 

 

 

5.1.2. DEPARTAMENTO CURRICULAR/ EQUIPA EDUCATIVA  
 

Dos resultados da avaliação da prática de TC dentro do departamento curricular/ Equipa Educativa 

resulta que os docentes se pronunciam sobre a existência do TC nestas estruturas: 

 

 
GRÁFICO 9 - TC NO DEPARTAMENTO CURRICULAR       GRÁFICO 10 - TC NA EQUIPA EDUCATIVA 
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5.1.3. TC ENTRE DOCENTES DE GR DIFERENTES 
 

A um outro nível, quando se pretendeu conhecer a opinião sobre a existência ou não de TC5, para 

além das estruturas onde as afinidades em termos de disciplinas lecionadas são mais evidentes, os 

resultados apontam, igualmente para a prática cimentada do TC, conforme demonstram os gráficos 

seguintes: 

 

 

 

GRÁFICO 11 - COLABORAÇÃO ENTRE DOCENTES DE DIFERENTES GR 

 

  

GRÁFICO 12 - TC EM EQUIPA DE ANO GRÁFICO 13 - TC NO CONSELHO DE DOCENTES 

 

                                         

 
5 A pergunta foi dirigida a todos os docentes do agrupamento sem atender ao nível de ensino a que cada um 

está afetado. 
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GRÁFICO 14 - TC A NÍVEL DO CT 

 

 
GRÁFICO 15 - TC A NÍVEL DE COORDENAÇÃO DE 

ANO (1.º CICLO) 
GRÁFICO 16 - TC A NÍVEL DO CDT 
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5.1.4. COLABORAÇÃO DIREÇÃO/DOCENTES 
 

 

 

 

GRÁFICO 17 - COLABORAÇÃO ENTRE A DIREÇÃO E OS DOCENTES 

 

 

5.2. DA DISPONIBILIDADE À CONCRETIZAÇÃO DO TC 
 

Quer a nível individual, quer ao nível do grupo de docentes, as percentagens apuradas relativas à 

disponibilidade para o desenvolvimento do TC são representativas, conforme os gráficos, a seguir, 

apresentados: 

  

GRÁFICO 18 - DISPONIBILIDADE INDIVIDUAL 

PARA O TC 
GRÁFICO 19 - DISPONIBILIDADE DOS 

DOCENTES PARA O TC 

 

O que se apura é que o tempo semanal dedicado a esse tipo de trabalho traduz essa 

disponibilidade e vontade de desenvolver TC, pois a maioria dos respondentes (56,5%), refere 

ultrapassar os 45 min. de articulação curricular previstos no seu semanário horário (gráfico 20). 
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GRÁFICO 20 – TEMPO SEMANAL DEDICADO AO TC 

 

No entanto, são diversos os fatores impeditivos de um maior grau de TC, com os docentes 

a identificarem claramente as razões que impedem uma maior colaboração entre si: 

 

 
GRÁFICO 21 – RAZÕES IMPEDITIVA(S) DE UM TC MAIS PRODUTIVO E POSITIVO 

 

 

No entanto, e pesem embora as razões identificadas, é referido que: 

▪ “Os docentes concretizam sessões de trabalho por iniciativa própria, “Nunca deixamos de 

reunir e de pôr em prática o TC, extra-horário”. integrando equipas pedagógicas de diferente 

natureza em função das necessidades identificadas.”; 

▪ “Os docentes reúnem muitas vezes na base do voluntariado o que é de louvar, mas deveria 

estar previsto no horário”; 

▪ “É sempre difícil arranjar disponibilidade, mas sempre se arranja...”. 
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Quando questionados sobre exemplos de TC em que tenham estado envolvidos, os respondentes 

referem vários exemplos de articulação, quer ao nível macro do AE, quer em grupos mais restritos 

e/ou específicos (ANEXO 3). 

Assim, a articulação acontece, por exemplo: 

▪ na organização e realização das atividades do PAA; 

▪ no desenvolvimento de projetos; 

▪ no(s) evento(s) a desenvolver pela e com a BE; 

▪ na articulação curricular; 

▪ na avaliação interna do AE; 

▪ na estreita ligação com a educação especial. 

 

Ou em grupo mais restrito, como por exemplo: 

▪ no CDT; 

▪ em Departamento; 

▪ em GR; 

▪ a colaboração alarga-se, ainda aos P/EE. 

Da conjugação das dificuldades identificadas com a disponibilidade dos docentes para as 

ultrapassarem, resulta que estes consideram que o TC se revela necessário pela importância que 

reconhecem ter ao nível: 

▪ do desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem (gráfico 22);  

▪ da definição de critérios orientadores da ação dos docentes (gráfico 23); 

▪ da definição de objetivos a atingir (gráfico 24); 

▪ do planeamento curricular (gráfico 25); 

▪ dos recursos educativos (gráfico 26); 

▪ dos instrumentos de avaliação (gráfico 27); 

▪ do trabalho de projeto (gráfico 28). 
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GRÁFICO 22 - IMPORTÂNCIA DO TC NO DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 

 
GRÁFICO 23 - IMPORTÂNCIA DO TC NA AFERIÇÃO DE CRITÉRIOS ORIENTADORES DA AÇÃO DOS 

DOCENTES 

 

 
GRÁFICO 24 - IMPORTÂNCIA DO TC NA DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS A ATINGIR 
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GRÁFICO 25 - IMPORTÂNCIA DO TC NO PLANEAMENTO CURRICULAR 

 

 
GRÁFICO 26 - IMPORTÂNCIA DO TC NA ELABORAÇÃO DOS RECURSOS EDUCATIVOS 

 

 
GRÁFICO 27 - IMPORTÂNCIA DO TC NA ELABORAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

 



 

  

 
Relatório Avaliação Interna 2018/19   | Pág. 43 

 
GRÁFICO 28 - IMPORTÂNCIA DO TC NO TRABALHO DE PROJETO 

 

Da conjugação dos fatores elencados com os dados fornecidos pelo gráfico 29, pode concluir-se 

que da colaboração entre docentes, em última instância, resulta maior qualidade do trabalho 

desenvolvido, tudo em prol do sucesso educativo, desde que existam condições para a concretizar 

(gráfico 30). 

 
GRÁFICO 29 - VANTAGENS DA COLABORAÇÃO ENTRE DOCENTES 
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GRÁFICO 30 - CONDIÇÕES NECESSÁRIAS AO TC 

 

Dada a especificidade que caracteriza o nível pré-escolar de educação, e apesar de entre os 

respondentes ao inquérito aplicado ao pessoal docente, se encontrarem educadoras(es) 

apresenta-se, de seguida, uma breve reflexão sobre o TC desenvolvido, nas suas variantes 

específicas. 

O TC na educação pré-escolar assume as seguintes formas: 

▪ no departamento da educação pré-escolar o (TC) entre pares, visa planificar atividades em 

conjunto, construir e delinear instrumentos para melhorar as práticas educativas; 

▪ com os colegas do 1ºciclo, integrados no mesmo espaço escolar, desenvolvem-se inúmeras 

atividades em conjunto, planeadas em reunião de estabelecimento: umas relativas à 

dinâmica da escola (receção aos alunos, comemoração de dias festivos) outras para facilitar 

a transição para o primeiro ciclo. Nestas últimas têm se desenvolvido projetos para colmatar 

as dificuldades e lacunas sentidas nos alunos do 1º ciclo nomeadamente ao nível da 

Matemática (Laboratório da Matemática); 

▪ com os P/EE também existe TC uma vez que estes estão envolvidos nas diversas 

atividades realizadas, quer participando nas mesmas (dias festivos) quer indiretamente 

colaborando com os seus educandos nos desafios propostos pelas educadoras de infância 

(decoração/construção, recolha de materiais e pesquisa dos temas a abordar); 

▪ com a AAAF, na planificação e organização de atividades que promovam o bem-estar das 

crianças fora do horário letivo. Este trabalho é planificado e organizado em reunião para o 

efeito; 
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▪ com os professores de educação especial na formulação dos documentos e estratégias a 

adotar para melhor desenvolver as crianças com necessidades de saúde especiais; 

▪ não há tempo específico para reunir, este trabalho é feito nos intervalos ou nas horas de 

componente não letiva; 

▪ com todos os níveis de ensino do Agrupamento de Escolas, no âmbito do PAA e no projeto 

TEIP, que visam o desenvolvimento de competências nas crianças (sucesso escolar) 

nomeadamente nas atividades do PES, semana da leitura, dia aberto e outras.  

 

Concluindo:  

Com o objetivo de reforçar as práticas que potenciam o TC no AE e de melhorar essas práticas, a 

última questão do Inquérito em referência visava a recolha de sugestões, com vista a um TC mais 

eficaz e profícuo.  

Atendendo a que muitas das sugestões apresentadas se cruzam no seu conteúdo, optou-se por 

apresentar, neste ponto do relatório as principais linhas de atuação a adotar no futuro, remetendo 

para anexo a totalidade das sugestões apresentadas. 

Assim: 

▪ devem estar estabelecidas nos semanários/horários dos professores tempos específicos 

destinadas ao TC, em grupos restritos ou alargados; 

▪ a componente de estabelecimento definida no horário ser destinada a TC; 

▪ as horas de CNL contemplarem um tempo específico para o TC; 

▪ simplificar os procedimentos e reduzir aspetos burocráticos...; 

▪ evitar que um mesmo docente esteja em vários grupos/equipas de trabalho, com vários 

cargos, com vários níveis de escolaridade, em simultâneo, ou seja, com "registos" vários, 

leia-se, uma multiplicidade de tarefas que contribuem para um cada vez maior desgaste e 

desmotivação dos professores que em nada contribuem para a qualidade do trabalho 

docente (colaborativo ou não) e da qualidade da educação; 

▪ disponibilização de espaços de trabalho: confortáveis, arejados, limpos, bem iluminados, 

com quadro, computadores e retroprojetor; 
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▪ facilidade na deslocação de alunos entre escolas; liberdade e poder de decisão sobre os 

momentos de partilha do trabalho desenvolvido com a restante comunidade escolar e 

externa à escola. 

 

5.3. TRABALHO COLABORATIVO NO DESENVOLVIMENTO DE DAC 
 

No âmbito do acompanhamento da AFC, a equipa decidiu centrar-se no trabalho desenvolvido a 

nível de DAC pelas 15 turmas do segundo ano de implementação da mesma. 

Independentemente da opção tomada aplicou-se um inquérito por questionário a todos os DT e 

professores titulares de turma do 1.º ciclo sobre os DAC desenvolvidos nas suas turmas – ANEXO 

4. 

Dos dados apurados salienta-se que foram desenvolvidos 30 DAC, envolvendo 18 disciplinas e a 

BE.  

 

O número de DAC em que cada disciplina esteve envolvida é traduzido no quadro seguinte: 

 
TABELA 27 - NÚMERO DE DAC POR DISCIPLINA 

 

 

No âmbito da implementação dos diversos DAC foram analisados os anexos 5-A dos PCT das 

turmas do 2º, 6.º, 8.º e 11.º anos, relativos ao ano letivo 2018/19 – ANEXO 5. Estes documentos 

foram preenchidos em sede de Conselho de Turma, em reunião de avaliação do 3º período. 

Da análise documental feita, resultou que os DAC tiveram impacto: 

▪ na melhoria dos processos educativos (gráfico 31); 

▪ no ambiente de trabalho da turma (gráfico 32). 

Os resultados que traduzem o impacto a nível do sucesso académico, por uma questão de 

coerência entre o Plano de ação traçado pela equipa e os dados apresentados no presente 

relatório, serão apresentados em momento posterior, enquadrados no domínio Liderança e Gestão.  
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GRÁFICO 31 - IMPACTO DOS DAC NA MELHORIA DOS PROCESSOS EDUCATIVOS 

 

 

 
GRÁFICO 32 - IMPACTO DOS DAC NA MELHORIA DO AMBIENTE DE TRABALHO DA TURMA 
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6. AVALIAÇÃO DA AFC 
 

6.1. FÓRUNS REALIZADOS  
 

6.1.1. COM ALUNOS 
 

Ainda no sentido de perceber e potenciar as potencialidades dos DAC e, como já referido em 

momento anterior do presente relatório, foram realizados 2 fóruns, cujas conclusões passam a ser 

apresentadas. 

Foram realizados dois fóruns de discussão: o primeiro contou com a presença dos delegados e 

subdelegados de turma das turmas dos 6º, 8º e 11º anos de escolaridade, por serem as que se 

encontravam no segundo ano de implementação da AFC. Realizou-se no dia 5 de junho, na Escola 

Frei Caetano Brandão; o segundo com os alunos do segundo ano da escola EB1 da Gandra. Teve 

lugar no dia 13 de junho, às 14:30h, na Escola da Gandra e contou com a presença da professora 

titular da turma, dado o nível etário dos alunos. 

Adotou-se a seguinte metodologia para estes fóruns, com as devidas adaptações, em função do 

nível etário dos alunos:  

▪ apresentação e contextualização do modelo de avaliação interna implementado no AE 

de Maximinos;  

▪ esclarecimento dos objetivos que presidiam à realização do fórum;  

▪ diálogo com os alunos, com base em questões inicialmente estabelecidas, com vista 

aos objetivos traçados. 

Das questões inicialmente pensadas (ANEXO 6), umas foram complementadas com outras 

suscitadas pelas intervenções dos alunos; outras não chegaram a ser colocadas de forma direta 

por serem esclarecidas no âmbito de outras questões. 

Os alunos revelaram-se bastante participativos e os fóruns revelaram-se muito produtivos e 

enriquecedores. 

Assim, do desenvolvimento dos DAC enquanto trabalho de projeto, sistematizam-se, de seguida, 

os principais pontos fortes e constrangimentos apontados pelos alunos: 
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PONTOS FORTES  

 

ESCOLHA DA TEMÁTICA A DESENVOLVER 

▪ Saiu reforçada a participação dos alunos no processo de tomada de decisões pois, em 

todos os anos de escolaridade, e independentemente da existência de turmas de 

contiguidade, os alunos foram envolvidos na escolha da temática a desenvolver; 

▪ Saliente-se o caso da turma do 1º ciclo que, pela efusividade com que os alunos expuseram 

o processo de escolha do tema, revelou a importância que os mesmos atribuíram ao facto 

de serem envolvidos nessa tomada de decisão; 

▪ Esse envolvimento contribuiu para o desenvolvimento do sentido de responsabilidade. 

 

DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS 

▪ Os alunos sublinharam o facto de gostarem de trabalhar em grupo; 

▪ Referiram a importância do tratamento dos temas trabalhados, quer pela sua atualidade, 

quer pelo enriquecimento a nível individual; 

▪ Consideraram importante o trabalho interdisciplinar; 

▪ Apontaram como uma mais valia o envolvimento de instituições externas no 

desenvolvimento dos projetos. 

 
 
PRODUTO /DIVULGAÇÃO DO MESMO  

▪ Serviu para levar a mensagem para casa (1º ciclo) ; 

▪ Impacto nas aprendizagens.  

 

IMPACTO NA AVALIAÇÃO  

Do diálogo com os alunos dos 2º, 3º ciclos e secundário registe-se que os alunos consideram que 

“Os trabalhos contam para a avaliação”, mas na globalidade, o impacto na avaliação não 

correspondeu às expectativas dos alunos. 
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IMPACTO NO AMBIENTE NA SALA DE AULA 

Os alunos não consideraram que a implementação/ desenvolvimento dos DAC tenha tido impacto 

no ambiente da sala de aula, mas da leitura das atas de Conselho de Turma/ Equipas Educativas, 

nomeadamente no caso do 5º ano de escolaridade, constata-se que houve uma alteração para 

melhor. 

Foi solicitado aos alunos participantes no fórum em referência que avaliassem, quantitativamente, 

numa escala de 1 a 10 em que 1 significava nada satisfeito e 10 plenamente satisfeito, o impacto 

dos DAC no ambiente da sala de aula, tendo sido apurados os seguintes resultados: 

 
TABELA 28 - AVALIAÇÃO DO IMPACTO DOS DAC NO AMBIENTE DA SALA DE AULA 

 

 

 No sentido de conhecer e ultrapassar os aspetos que os alunos consideraram menos 

conseguidos, referem-se os que consideraram mais significativos: 

▪ o pouco interesse de algumas temáticas tratadas; 

▪ alguma desorganização nas diversas etapas de desenvolvimento dos projetos; 

▪ a falta de pré-requisitos a nível científico;  

▪ o impacto negativo no cumprimento de os programas “atrapalharam as disciplinas”; 

▪ a irrelevância para as aprendizagens; 

▪ as implicações na gestão do currículo para os anos de exame finais “perda de aulas”; 

▪ a inexistência de consequências a nível da avaliação/desresponsabilização dos 

alunos/grupos de alunos que não se envolveram no trabalho desenvolvido, “Houve grupos 

que não trabalharam”. 

  

Já no que respeita à comparação com a implementação da AFC no ano letivo anterior, 

unanimemente, os alunos registaram umas melhorias substanciais ao nível da planificação do 
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trabalho, do desenvolvimento dos projetos, da qualidade dos mesmos e da sua concentração no 

tempo. 

Para a melhoria, terá contribuído, em grande parte, uma melhor preparação/ interiorização por 

parte dos docentes. 

Como sugestões de melhoria foram apontados os seguintes aspetos:  

▪ melhor organização do trabalho; 

▪ evitar perda de tempo para não penalizar o estudo; 

▪ reunir fora do horário de aula; 

▪ valorizar as atitudes. 

 

6.1.2. COM DOCENTES ENVOLVIDOS NA AFC 
 

Recorrendo-se à mesma metodologia utilizada para os fóruns com os alunos, e para triangular a 

informação em tudo o que tenha a ver com a AFC, a 09 de julho, na ES de Maximinos, promoveu-

se um fórum de discussão com os docentes envolvidos nos DAC, no âmbito do segundo ano de 

implementação da AFC. 

Estiveram presentes docentes do 1º, 2º e 3º ciclos, e a coordenadora da Biblioteca Escolar.  

Procurou-se apurar a perceção acerca da operacionalização dos DAC através da reflexão e análise 

de algumas questões relacionadas com o grau de participação dos alunos nos processos de 

tomada de decisão sobre a escolha dos temas e as oportunidades existentes para que os mesmos 

possam desenvolver competências de participação, pensamento crítico e responsabilidade. 

Neste ponto, constatou-se que a maioria das escolhas dos DAC partiu, numa primeira etapa, das 

equipas educativas, de forma a selecionar conteúdos de maior interesse e transversais às várias 

disciplinas envolvidas.  

A coordenadora do 2.º ano de escolaridade começou por referir que a escolha do tema partiu do 

grupo de ano e teve como ponto de partida a disciplina de estudo do meio.  

O tema dos DAC desenvolvidos no segundo ciclo partiu da respetiva equipa educativa após o 

levantamento de variadas temáticas que incluíssem conteúdos transversais ao maior número 

possível de disciplinas.  
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No que concerne ao terceiro ciclo, o tema escolhido pela equipa foi a “multiculturalidade”, foram 

citadas experiências realizadas pelos oitavos e nonos anos, nomeadamente na disciplina de 

história e geografia, destacando-se um debate entre alunos do oitavo um e dois, subordinado à 

temática “Globalização”, envolvendo as disciplinas de cidadania e francês, sendo o mesmo 

alargado ao nono um e nono dois, cujo resultado foi mais profícuo pelo grau de maturidade dos 

alunos.  

 

De referir que, relativamente à biblioteca, a coordenadora afirmou que a escolha do projeto 

desenvolvido ao longo do ano partiu de um tema curricular e de uma atividade explorada no ano 

anterior, “Miúdos a votos”. Esta atividade envolveu várias disciplinas: cidadania, francês, inglês e 

TIC, englobando assim aprendizagens essenciais das disciplinas participantes. Dinamizou-se uma 

campanha eleitoral para a escolha de um livro.  

 

Os docentes referiram, ainda, que foram estabelecidas parcerias com entidades exteriores ao 

agrupamento, destacando: a Câmara Municipal; Juntas de Freguesia; Erasmus +; AJUDARIS; 

Banco Alimentar; supermercados Froiz e Sinal Mágico (1 turma do 1.º ciclo); Agere (2.º ano de 

escolaridade); Revista Visão Júnior (turmas do 1.º, 2.º e 3.º ciclos), Rede de Bibliotecas Escolares 

e Universidade do Minho - Projeto de voluntariado Angariação de fundos para crianças de 

Moçambique (1 turma do 1.º ciclo).  

 

Estas parcerias traduziram-se numa mais-valia para o exercício de uma cidadania ativa, de 

participação democrática, em contextos interculturais de partilha e colaboração e de confronto de 

ideias sobre matérias da atualidade. 

 

Houve pouco envolvimento dos encarregados de educação na implementação dos DAC. 

 

Num outro ponto abordado, segundo os presentes, para a operacionalização dos DAC não se 

registaram alterações ao nível do funcionamento do agrupamento, nem de cada uma das escolas 

envolvidas. As atividades realizaram-se sempre que possível, dentro dos blocos das disciplinas. 

Quando necessário, os professores mobilizaram horas das disciplinas para a realização dos DAC. 

 

Os professores enumeraram vários aspetos positivos decorrentes do desenvolvimento dos 

DAC: 

▪ os alunos desenvolveram dinâmicas de grupo, adquirindo novas competências;   

▪ foi potenciado o pensamento crítico; 
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▪ a mudança de dinâmicas e estratégias contribuiu, em alguns casos, para a melhoria das 

aprendizagens; 

▪ a nível comportamental, em casos pontuais, também se assistiu a uma mudança nos 

comportamentos de alunos;  

▪ consolidou-se o trabalho colaborativo e a sua evolução ao longo do ano letivo; 

▪ estreitou-se relações de partilha entre os docentes envolvidos nos DAC. 

 
 

Foram também identificados constrangimentos ao seu desenvolvimento: 

▪ elevado esforço da parte dos docentes na implementação dos DAC; 

▪ as docentes do segundo ano de escolaridade referiram a dificuldade em realizar atividades 

de grupo, dada a idade dos alunos e o facto dos mesmos se encontrarem numa fase muito 

inicial no processo de aquisição de hábitos de estudo, autonomia e de responsabilidade. 

  

A distância física entre as várias escolas do primeiro ciclo, aliada à falta de transporte escolar, 

também impossibilita que determinadas dinâmicas possam ser implementadas; 

 

Foi referida a falta de recursos materiais para desenvolver as atividades programadas, não 

obstante, pretendeu-se minimizar o recurso ao uso de materiais, de forma a educar os alunos para 

a sustentabilidade e preservação dos recursos; 

 

A implementação dos DAC não teve impacto no combate à indisciplina, segundo alguns 

professores; 

Nem todos os docentes se envolveram na implementação dos DAC. 

 

Por fim, foram apresentadas algumas sugestões para o próximo ano letivo 

A professora bibliotecária apresentou o projeto “Eles movem-se”, com reforço financeiro da rede, 

que será implementado no próximo ano letivo e que visa colmatar deficiências da leitura. 

Este DAC iniciar-se-á no próximo ano, sendo direcionado ao 7ºano com a duração de dois anos. 

Poderão surgir dentro deste projeto outros DAC.  
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Necessidade de se estabelecerem tempos e espaços que possibilitem o trabalho colaborativo entre 

docentes: 

▪ manter as turmas de contiguidade; 

▪ os critérios de avaliação deviam refletir a avaliação dos DAC.
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7. INQUÉRITOS POR QUESTIONÁRIO APLICADOS 
 

7.1. AOS P/EE DAS TURMAS DO 2.º ANO DE IMPLEMENTAÇÃO DA AFC 
 

O inquérito (ANEXO 8) foi aplicado a uma amostra de 5 P/EE das turmas envolvidas no 2.º ano da 

AFC.  

Foi aplicado nas reuniões com o Diretor de Turma (6º, 8º e 11º anos) e pelos professores titulares 

de turma às turmas do 2º ano, no final do terceiro período.  

Responderam 61 P/EE, cujos educandos frequentam os diversos anos de escolaridade de acordo 

com o gráfico seguinte:  

 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
GRÁFICO 33 - DISTRIBUIÇÃO DOS P/EE POR ANO DE ESCOLARIDADE/CICLO DE ENSINO 

 

Relativamente aos dados apurados, há a registar o seguinte: 

A grande maioria dos P/EE (85%) tem conhecimento de que o AE está a implementar o processo 

de AFC (gráfico 34), tendo essa informação sido transmitida essencialmente pelos professores 

titulares de turma/DT (gráfico 35). 

 

 

 

GRÁFICO 34 - Nº DE P/EE COM CONHECIMENTO DA 

IMPLEMENTAÇÃO DA AFC 

 

 
 

N.º respostas 

Sim 52 

Não 9 

Total 61 
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Opção N.º respostas 

Diretor de turma 30 

Diretor do AEMaximinos 6 

Professor titular da turma 15 

O meu educando 12 

Total 636 

 

 

 
GRÁFICO 35 - TRANSMISSÃO DE INFORMAÇÃO 

 

 

Questionados sobre a qualidade da informação transmitida, a maioria dos P/EE considerou-a 

esclarecedora (gráfico 36).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 36 - QUALIDADE DA INFORMAÇÃO TRANSMITIDA 

 

De com os resultados obtidos, constatou-se que 82% dos respondentes afirmaram, ainda, ter tido 

conhecimento do desenvolvimento de projeto(s) interdisciplinar(es) na turma do respetivo 

educando (gráfico 37). 

 
6 O número de respostas não coincide com o número de respondentes porque as perguntas admitiam mais 

do que uma resposta. 

Opção N.º respostas 

Sim 48 

Não 8 

Não sei 5 

Total 61 
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GRÁFICO 37 - CONHECIMENTO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

Verifica-se ainda que 67 dos mesmos afirmou ter tido conhecimento sobre alteração das 

metodologias na sala de aula decorrentes da implementação desse(s) projeto(s) (gráfico 38). 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 38 - CONHECIMENTO DA ALTERAÇÃO DAS METODOLOGIAS NA SALA DE AULA DECORRENTES 

DO(S) DAC 

 

Já os dados apurados apontam para uma participação reduzida dos P/EE no desenvolvimento 

desse(s) projeto(s) (gráfico 39).  

Essa participação envolveu atividades de pesquisa de informação, a planificação das atividades, a 

colaboração em atividades manuais exigidas pelo projeto, a participação em eventos dinamizados 

e divulgação do produto do(s) DAC. 

Opção N.º respostas 

Sim 49 

Não 11 

Total 61 

Opção N.º respostas 

Sim 41 

Não 20 

Total 61 
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GRÁFICO 39 - PARTICIPAÇÃO DOS P/EE NO DESENVOLVIMENTO DO(S) PROJETO(S) 

 

 

Seguindo a tendência de resposta no que se refere à informação diversa sobre o desenvolvimento 

do(s) DAC, 67% dos P/EE afirmou ter tido conhecimento sobre o produto(s) final(ais) do(s) 

projeto(s) interdisciplinar(es) (gráfico 40). 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 40 - CONHECIMENTO SOBRE O PRODUTO FINAL DOS DAC 

 

 

Já os P/EE quando Questionados sobre o grau de satisfação do respetivo(a) educando(a) com o 

desenvolvimento do(s) projeto(s), apenas um dos respondentes considerou a opção “Nada 

satisfeito”. 

Opção N.º respostas 

Sim 9 

Não 51 

Total 60 

Opção N.º respostas 

Sim 35 

Não 17 

Total 52 
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GRÁFICO 41 - CONHECIMENTO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DOS DAC 

 

 

Como sugestões de melhoria para o desenvolvimento da AFC foram apontadas, pelos P/EE em 

referência: 

▪ maior interação da família no projeto/ Intervenção mais participativa dos P/EE; 

▪ desenvolvimento de atividades com visitas de estudo, enquadradas com os temas 

abordados; 

▪ mais tempo para a AFC; 

▪ mais esclarecimento e dar a conhecer melhor os trabalhos e quais as técnicas e respetivos 

resultados alcançados com a AFC. 

 

 

 

 

 

Opção N.º respostas 

Muito satisfeito 17 

Satisfeito 21 

Nada satisfeito 1 

Não sabe 12 

Total 52 
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IV 
LIDERANÇA E GESTÃO 

 

A Autonomia e Flexibilidade Curricular envolveu todas as turmas do agrupamento à exceção das 

turmas do 3º, 4.º, 9.º e 12.º anos. 

Em termos organizacionais foram implementadas as seguintes estruturas, no ano letivo 2018/19: 

▪ coordenadores de ano do 5.º ao 9.º ano; 

▪ coordenador da Cidadania e Desenvolvimento; 

▪ coordenador da Flexibilidade e Autonomia Curricular; 

▪ equipas educativas de ano. 

 

Na distribuição de serviço docente, mais especificamente no horário dos professores foi 

contemplado um tempo comum dedicado ao trabalho de articulação curricular. 

No que respeita aos indicadores estabelecidos no Plano de Ação da equipa, nomeadamente em 

relação ao nível de satisfação dos diversos grupos de atores face ao desenvolvimento da AFC 

concluiu-se: 

Foi solicitado aos alunos que avaliassem, quantitativamente, numa escala de 1 a 10 em que 1 

significava nada satisfeito e 10 plenamente satisfeito, o desenvolvimento dos respetivos DAC, 

apuraram-se os seguintes dados:  

 

 
TABELA 29 - AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE SATISFAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DOS DAC 

 

A partir da análise dos dados constantes na tabela 29 podemos concluir que o nível de satisfação é 

elevado. 
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No caso dos docentes, os constrangimentos enfrentados e todo o esforço despendido para os 

ultrapassar contribuem para um nível de satisfação menor. 

De facto, segundo os docentes, “A prática vigente no AE mostra que para que a colaboração entre 

docentes seja efetiva é necessária uma grande disponibilidade de tempo para além do semanário 

horário distribuído a cada docente” e “as solicitações são cada vez em maior número e de natureza 

cada vez mais diversa”. 

 

Em relação ao impacto da AFC no sucesso académico é mais significativo para os alunos do 

ensino básico que para os do ensino secundário, o mesmo acontecendo em relação ao impacto na 

escola: 

 

Sucesso académico 

 
TABELA 30 - AVALIAÇÃO DO IMPACTO DOS DAC NO SUCESSO ACADÉMICO 

 

 

Impacto na escola 

 
TABELA 31 - AVALIAÇÃO DO IMPACTO DOS DAC NA ESCOLA 

 

 

 



 

  

 
Relatório Avaliação Interna 2018/19   | Pág. 62 

 

Na opinião dos docentes, o impacto no sucesso académico é expresso no gráfico 42: 

 
GRÁFICO 42 - IMPACTO DOS DAC NA MELHORIA DOS RESULTADOS ACADÉMICOS 
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V 
PONTOS FORTES E ASPETOS A MELHORAR 

 

Do cruzamento de dados obtidos nos fóruns realizados, com os recolhidos   nos documentos 

formais consultados e com a informação recolhida nos inquéritos por questionário realizados aos 

docentes e aos P/EE e, após uma análise reflexiva, identificam-se, em seguida, aqueles que serão 

os pontos fortes do AE de Maximinos, alguns deles já identificados no relatório final de avaliação 

interna anterior. 

 

PONTOS FORTES 

▪ Os docentes do AE Maximinos reconhecem a colaboração e a partilha como mais valia para 

potenciar o sucesso educativo dos alunos; 

▪ O trabalho em equipa aparece como prática cimentada, nomeadamente no que respeita ao 

desenvolvimento da AFC;  

▪ Envolvimento de um elevado número de alunos em dinâmicas colaborativas, que facilitou a 

capacidade de pesquisa, o confronto de ideias, a intervenção na comunidade;  

▪ Inclusão de alunos com necessidades específicas; 

▪ Reconhecimento do trabalho desenvolvido no AE, em prol dos alunos, logo do sucesso 

educativo, nomeadamente no desenvolvimento da AFC; 

▪ “De enaltecer o trabalho desenvolvido, foi sem dúvida enriquecedor para os alunos 

participantes”;  

▪ “Nada a apontar, somente a parabenizar e a agradecer o empenho de toda a equipe 

educativa”.  

▪ “Continuem este desenvolvimento é extremamente importante para o desenvolvimento, 

tanto pessoal como intelectual dos nossos filhos. Obrigada por acreditarem neles e torná-los 

pessoas cada vez melhores.” 
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CONSTRANGIMENTOS 

▪ A inexistência de tempos comuns semanais, nos horários dos professores, de modo a 

facilitar o trabalho colaborativo;  

▪ O número elevado de horas que os docentes se veem obrigados a estar na escola para 

além do seu horário semanal;  

▪ Sobrecarga de tarefas para os docentes mais diretamente envolvidos no AFC; 

▪ As implicações que o desenvolvimento dos DAC acarreta para o trabalho desenvolvido com 

turmas dos anos de escolaridade sujeitos a exame nacional; 

▪ A inexistência de tempos comuns aos elementos da equipa de autoavaliação, nos horários 

individuais;  

▪ Disponibilização dos recursos necessário ao TC; 

▪ O número de alunos que não prosseguem estudos no AE, terminado o 9º ano, continua a 

ser elevado (ver tabela n.º 10). 
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VI 
CONCLUSÃO 

 

Recorde-se que alguns dos aspetos em avaliação não são abordados de forma exaustiva no 

presente relatório já que são tratados de forma mais exaustiva em relatórios e avaliação realizada 

no âmbito do PPM e da Cidadania e Desenvolvimento. 

Por outro lado, como é natural, os dados obtidos não deixaram, certamente, de ser condicionados 

por circunstâncias pessoais e contextuais específicas dos momentos de recolha. 

Os pontos fortes e as debilidades dão conta dos aspetos de organização e funcionamento que 

devem ser consolidados e dos que requerem ações de melhoria. 

Assim, que o presente relatório se constitua como uma oportunidade de debate e reflexão que 

conduza à consolidação das boas práticas e ao estabelecimento das ações de melhoria que as 

debilidades encontradas exigem, com vista à eficácia do AE. 
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VII 
NOTA FINAL 

 

Devido a vários constrangimentos não foi possível à equipa de autoavaliação concluir e entregar 

este relatório em tempo oportuno. Sabemos que, devido à entrega tardia, os dados e conclusões 

nele constantes não permitiram influenciar a tomada de decisões para o ano letivo 2019/2020, mas 

julgamos possível que possam contribuir para a definição das “políticas” para 2020/2021. 
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ANEXO 1 
QUADRO DE REFERÊNCIA GERAL PARA A AUTOAVALIAÇÃO 
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ANEXO 2 
INQUÉRITO AOS DOCENTES (FORMULÁRIO)  
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Relatório Avaliação Interna 2018/19   | Pág. 72 

ANEXO 3 
INQUÉRITO AOS DOCENTES (RESPOSTAS) 

 

A este questionário responderam 85 docentes distribuídos pelos diversos níveis de ensino. 

 

 

 

 

A maior parte dos professores que responderam ao inquérito referiram que na escola convivem 

com muitos colegas (96,5%). 

1. Na escola convive: 

 

 

 

Nível de ensino que lecionou este ano 

letivo 
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2. Considera que os seus colegas de grupo: 

 

 

3. Considera que os colegas dos outros grupos: 

 

 

4. Considera que a Direção do Agrupamento de Escolas de Maximinos (AE): 
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5. Enquanto docente deste AE tem disponibilidade para reunir e desenvolver trabalho 

colaborativo? 

 

6. Se respondeu Não, justifique a sua resposta.10 respostas 

Não me apetece 

Gostaria de não ter de responder "Sim" ou "não", diria" sim" à disponibilidade, mas não de forma 

incondicional. 

Devido à excessiva burocracia, sobrecarga de trabalho resultante da acumulação de cargos retiram tempo e 

energia ao mais importante, que é o aluno e a sala de aula, bem como para reunir com as diferentes equipas 

pedagógicas com quem tem de articular. 

Trabalho colaborativo com quem? Importa encontrar a parceria. 

Carga de trabalho excessiva. 

Desde que as reuniões se realizem com pequenos grupos de trabalho e que todos contribuam efetivamente. 

Considero que a carga horária dos professores já não lhes permite dar mais tempo à escola. 

Nunca deixamos de reunir e de pôr em prática o TC, extra horário. 

Tenho vontade, mas cada vez temos mais solicitações faltando tempo para o mais importante (TC) 

Dificuldades de horário comum para TC 

 

 

7. Considera que os docentes do AE têm disponibilidade para reunirem e desenvolverem 

Trabalho Colaborativo? 
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8. Se respondeu Não, justifique a sua resposta.25 respostas 

Não lhes apetece 

O trabalho burocrático é excessivo 

Os docentes reúnem muitas vezes na base do voluntariado o que é de louvar, mas deveria estar previsto no 

horário 

Falta de tempos comuns 

Porque o trabalho normalmente é realizado no horário extra, e os horários nem sempre são compatíveis. 

Nem sempre é necessário, pois utilizamos o e-mail para partilhar informações/trabalhos. 

a mesma questão da pergunta anterior, têm pelo menos boa vontade , mas não se pode pedir que as 

pessoas se transformem em " profissionais dependentes", tem de sobrar vida para além de... 

Ainda parece persistir um pouco de individualismo 

Há muita burocracia. Pouco tempo para trabalhar o que é mais importante. 

É necessário algum esforço e tempo. E existem burocracias pouco ou nada produtivas que ocupam esse 

esforço e tempo que deveria ir para o TC. 

Não há condições de trabalho: os docentes têm horários sobrecarregados e muitos têm muitas turmas/níveis, 

acumulados com outras funções, tornando-se difícil o trabalho colaborativo; a escola dispõe de poucos 

espaços apetrechados, agradáveis e silenciosos para o trabalho. Os professores estão cansados de tanta 

solicitação. O TC não faz parte da cultura da escola. 

Nem sempre, pelas razões apontadas na resposta 5. 

Limitam o seu exercício ao quintal de competências definido pelas metas curriculares da área leccionada. 

Pouco tempo em comum para o fazer, face ao grande número de solicitações 

Não conheço a disponibilidade dos meus colegas. 

Carga de trabalho excessiva, nomeadamente burocrático. 

Nem sempre há compatibilidade de horário. 

Os docentes têm pouca disponibilidade, pq as solicitações são muitas. Gasta-se muito tempo com 

burocracias inúteis e a tentar resolver problemas que ultrapassam o âmbito de competências da escola. 

Pelas mesmas razões referidas no ponto anterior 

É sempre difícil arranjar disponibilidade, mas sempre se arranja... 

Não tem havido um tempo letivo comum a todos os docentes do grupo e/ou das equipas educativas tornando 

difícil essa disponibilidade. Houve a preocupação de marcação de um tempo à 6ºfeira que não era como a 

todos. 

Devido ao horário sobrecarregado. 

Incompatibilidade de horários 

é necessário mudar de mentalidade abandonado a ideia de trabalho individual/isolado; é necessário atribuir o 

tempo e os recursos adequados para que esse trabalho colaborativo/cooperativo se estabeleça; 

1. Não tem havido valorização do TC por parte de lideranças intermédias. 2. Os docente têm demasiadas 

disciplinas e outras tarefas (cargos, etc.), que implicam a participação em várias equipas de trabalho 

colaborativo, e só têm 45 min/semana para o efeito. 
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9. Indique o tempo aproximado que dedica semanalmente ao Trabalho colaborativo: 

 

 

 

10. Considera que o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem resulta de um TC 

entre docentes? 

 

 

11. Considera que as atividades desenvolvidas pelo seu GR são pensadas e planificadas em 

conjunto? 
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12. Se respondeu Não, diga porquê.6 respostas 

Não querem saber 

Depende do tipo de atividades a desenvolver, se for de todo o departamento sim. 

Não são todas, mas são bastantes 

Falta de articulação e colaboração 

nem todas o são. é necessário mudar de mentalidade abandonado a ideia de trabalho individual/isolado; é 

necessário atribuir o tempo e os recursos adequados para que esse trabalho colaborativo/cooperativo se 

estabeleça; 

O meu GR só reuniu no dia das reuniões de DC, com finalidade diferente da enunciada na questão. 

 

  

13. A realização dessas atividades assenta no TC entre professores do GR? 

 

 

14. Se respondeu Não, diga porquê.7 respostas 

Não estão para se chatear 

Porque sou a única docente no ano de escolaridade. 

Falta de articulação e colaboração 

Pode ser coo colegas de ouros GR 

Não há mais docentes no Gr 
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nem todas o são. é necessário mudar de mentalidade abandonado a ideia de trabalho individual/isolado; é 

necessário atribuir o tempo e os recursos adequados para que esse trabalho colaborativo/cooperativo se 

estabeleça; 

Não há vontade nesse sentido. Desenvolvi atividades em colaboração com outro grupo disciplinar da mesma 

área. 

 

 

15. Questão 11.1. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Departamento Curricular] 

 

 

16. Questão 11.2. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Grupo de Recrutamento] 
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17.  Questão 11.3. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Equipa Educativa] 

 

 

18. Questão 11.4. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Equipa de Ano] 
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19. Questão 11.5. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Conselho de Diretores de Turma (CDT)] 

 

 

20. Questão 11.6. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Conselho de docentes de escola] 
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21. Questão 11. 7. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Coordenação de ano do 1º ciclo] 
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22. Questão 11.8. Numa escala de 0 a 5, em que 0 significa que não há trabalho colaborativo e 

5 em que esse trabalho existe de forma cimentada, avalie o trabalho colaborativo 

desenvolvido nas seguintes estruturas. [Conselho de Turma] 

 

 

 

 

23. Questão 12.1. Importância do TC na aferição de critérios orientadores da ação dos 

docentes 
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24. Questão 12.2 Importância do TC na definição de objetivos a atingir 

 

 

 

 

25. Questão 12.3 Importância do TC no planeamento curricular 
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26. Questão 12.4 Importância do TC nos recursos educativos 

 

 

 

 

 

27. Questão 12.5 Importância do TC nos instrumentos de avaliação 
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28. Questão 12.6 Importância do TC no Trabalho de Projeto 

 

 

 

 

29. Das opções a seguir indicadas, assinale aquelas que considera serem vantagens da 

colaboração entre docentes. 
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30. Se assinalou Outra, diga qual.5 respostas 

Outra diferente 

Inclusão de alunos com necessidades específicas 

Conhecermos outras formas de trabalhar e melhorar/ diversificar o nosso desempenho. 

Diminuição do trabalho individual 

Melhoria das aprendizagens dos alunos; dinâmicas de gestão de conflitos em sala de aula; definir perfil dos 

alunos no final do ciclo; identificar aprendizagens de carácter sequencial na disciplina; definir AE que se 

cruzam e , como tal, facilitam DAC 

 

31. Das opções a seguir indicadas, assinale aquelas(s) que considera ser(em) impeditiva(s) de 

um TC mais produtivo e positivo? 

 

 

32. Se assinalou Outra, diga qual.6 respostas 

Falta de vontade 

A grande dispersão de trabalho, em resultado de vários cargos e/ou funções 

Falta de experiência neste tipo de trabalho, falta de vontade do professor, formatação para o trabalho 

individual o que revela pouca abertura de espírito 

Sair da zona de conforto 

mentalidade; falta de recursos adequados 

Rejeição. Pelo facto de os docentes estarem estagnados na carreira. 

 

 

33.  Das opções a seguir indicadas, quais considera importantes para que o TC entre docentes 

corra da melhor maneira possível? 
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34. Se assinalou Outra, diga qual.3 respostas 

Outra, porra! 

Mancha horária 

Incapacidade de liderança por parte de pessoas a quem foi atribuída essa função; focalizar o trabalho letivo 

do docente num ano de escolaridade; não atribuir mais do que uma função de liderança à mesma pessoa. 

 

 

35. 16. O que é para si a cooperação entre docentes?85 respostas 

Uma perda de tempo 

Partilha de experiências e saberes em prol do sucesso escolar do aluno 

É essencialmente partilhar, refletir e intervir criticamente face a um grupo de trabalho tendo em vista o 

sucesso dos alunos. 

É partilhar saberes e experiências 

Articulação de saberes e planificação de atividades que promovam o sucesso dos alunos 

É contribuir para melhorar as condições do processo de ensino/aprendizagem tendo em vista o sucesso dos 

alunos 

Partilhar e trabalhar para um mesmo objetivo- sucesso do aluno como horizonte 

Trabalho em equipe. 

Colaboração em todos os trabalhos 

Uma melhor escola e melhores alunos 

Troca de ideias, opiniões e sugestões sobre determinado assunto/tema. 

É apoiar diante das dificuldades, partilhar conhecimento/informação para fomentar o desenvolvimento 

profissional dos colegas (e meu) e todos juntos podermos promover a melhoria do serviço educativo 

prestado. É permitir-se vivenciar outras experiências e submeter-se a outros olhares e, com isso, ter a 

oportunidade de crescer a nível pessoal e profissional. 
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A cooperação entre docentes passa pela partilha de saberes, pela entreajuda, pela elaboração conjunta de 

documentos, projetos e materiais pedagógicos, entre outros... sempre com vista ao sucesso educativo de 

TODOS os alunos. 

Partilha de experiências, inseguranças, problemas, organização de atividades, 

O 

Nada a assinalar 

É a interação/colaboração/etc. e a procura de soluções para situações/problemas que se pretende 

resolver/evitar/minimizar/etc., com o objetivo comum de melhorar a qualidade do trabalho, das práticas e de 

todo o processo de ensino e aprendizagem. 

Reunir periodicamente e com produto final positivo 

Planificar o trabalho com os outros colegas. 

Disponibilidade para o outro, capacidade de ouvir e de diálogo, interajuda nos problemas do quotidiano. 

É o intercâmbio de experiências na escola e respetiva entreajuda. 

Discutir-se ideias e não haver donos da verdade; partilhar e ouvir os outros de modo a melhorar o 

desempenho docente - nada está fechado nem concluído no que respeita à educação/ensino. 

Na organização escola: envolvimento de vários pessoas (Professores/PND/EE…) que se constituem para 

estudar, pesquisar, preparar, produzir trabalho tendo em vista um objetivo/resolução de um problema 

definição de objetivos comuns, definição de tarefas a desempenhar, partilha de materiais, ... 

Respeito pela opinião dos outros e cspacidade para dialogar e chegar a consenso. 

Planeamento , Partilha e troca de experiencias em conjunto 

Aquilo que já se faz há muito tempo: partilha de experiências, partilha de materiais, organização de eventos... 

Trabalho desenvolvido estrategicamente com finalidades bem definidas e monitorizado/avaliado/reajustado 

sistematicamente 

Partilha de experiências; Produção de materiais em conjunto; 

Partilha de ideias, materiais pedagógicos, atividades, projetos, e experiências. 

É a predisposição para a realização do trabalho em equipa e a mais-valia da partilha e troca de experiências, 

para além da ajuda mútua que favorece a motivação para o trabalho a desenvolver. 

Entre ajuda na componente letiva e não letiva. 

A cooperação entre docentes é uma forma de trabalho informal, de entreajuda, para a superação de 

problemas ou dificuldades no exercício de funções ou para a articulação/concretização das várias funções 

docentes. Não é vinculativa nem formal. 

Todos colaborarem entre si no desempenho das diferentes tarefas burocráticas e na partilha de ideias e 

materiais. 

Trabalhar em equipa rumo a um objetivo comum. 

É uma forma de trabalhar em que há grande abertura entre todos os docentes, um bom relacionamento, em 

que se respeita a diferença e as opiniões dos outros, durante desenvolvimento do processo de 

ensino/aprendizagem. 

Ato de unir esforços para a resolução de um assunto ou problema, facilitando o acesso aos meios práticos 

para o conseguir. 
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Articular, partilhar, dialogar sobre as metodologias a adotar para motivar os alunos, diminuir a indisciplina e 

consequentemente melhorar as aprendizagens e os resultados académicos. 

Dialogar construtivamente no sentido de haver troca de experiências, metodologias e recursos pedagógicos. 

A cooperação passa pela vontade de trabalhar em grupo, pela planificação em conjunto e pela perceção de 

que esse trabalho cooperativo realmente traz vantagens. 

Divisão e partilha de tarefas, com vista à concretização de objetivos comuns. 

Cooperação entre docentes, para mim, significa trabalho em equipa, com partilha de experiências de forma a 

planear, a articular um trabalho conjunto baseado na interajuda e na partilha, tendo sempre em vista as 

necessidades e interesses dos alunos e o sucesso escolar, de modo a criar um bom ambiente de escola. 

Partilha de ideias, materiais, pedagogias; informar atempadamente os colegas, sincronizar procedimentos, 

crítica construtiva, ajudar... 

É contribuir com o seu saber particular para interesse comum. 

Uma forma de promover o sucesso dos alunos e a motivação profissional 

trabalho em equipa 

Trabalhar em equipa com alguns objetivos comuns e partilha de materiais. 

Trabalho de equipa, seja na dinâmica que for 

Ação conjunta com vista à consecução dos objetivos delineados 

É uma forma que contribui para melhoramento de ambiente de escola e agrupamento, sucesso dos alunos, 

na realização dos projetos e qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 

Partilha de ideias, métodos e instrumentos de trabalho. 

É trabalhar para o sucesso dos alunos. 

Partilha de metodologias e estratégias 

Partilha de estratégias, de resolução de problemas, partilha de tarefas. 

Ajudar, agir conjuntamente com o outro. 

União de esforços que permite melhorar a qualidade de ensino e optimizar o desenvolvimento integral dos 

alunos. 

Cooperar e partilhar 

Partilha de ideias e materiais, ajuda na tomada de decisões em casos de alunos que suscitam mais dúvidas, 

construção de materiais úteis para o sucesso dos alunos, 

Partilha de experiências/conhecimento de forma espontânea. 

É trabalhar em conjunto para atingir mesmo fim. 

É um bom trabalho de equipa com respeito pelas opiniões de todos os docentes. 

É a partilha de saberes/experiências e de procedimentos. 

O «Fazer juntos» para um objetivo comum. 

Trabalho colaborativo implica uma planificação conjunta, distribuição e organização de tarefas com um 

objetivo comum. 

O TC ajuda os docentes a vencer os desafios, pela troca de conhecimentos e de experiências. Facilita o 

trabalho com os alunos promove o sucesso. 

Participação ativa e produtiva nas reuniões e na produção de documentos; disponibilidade para assegurar 

atividades extracurriculares e disponibilizar materiais/partilha de boas práticas 
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Trabalhar em função dos objetivos conjuntos. 

Troca de ideias, reflexão do trabalho desenvolvido, interdisciplinaridade, preparação e participação em 

atividades, planeamento e diálogo produtivo, respeito pelo trabalho e ideias dos outros, estar informado 

devidamente e receber informação de forma clara e concreta, permite e melhor desempenho na realização 

de tarefas ou atividades. 

Realização da maioria das tarefas inerentes à docência em equipa/ grupos de trabalho. 

É planear, procurar soluções e interajuda. 

Elaboração de instrumentos, troca de informações a todos os níveis, supervisão e coadjuvação pedagógica 

trabalho em equipa e partilha em contexto escolar. 

Todas as atividades planificadas em equipa 

Trabalho de equipa, de entreajuda e partilha de informação e experiências, tais como: definição de 

estratégias facilitadoras para minimizar/colmatar casos problemáticos (de indisciplina e de dificludades 

intelectuais); planificação e preparação de aulas, de materiais pedagógicos e de instrumentos de avaliação; 

planificação e desenvolvimento do trabalho projeto, entre outros. 

Participação ativa e informada; partilha de conhecimento; definição de papéis e construção planeada 

atempadamente. 

Envolvimento presencial(desempenho exigente, partilha de ideias e recursos com respeito pela diferença) 

tendo em vista o aperfeiçoamento das práticas e evolução dos professores e o sucesso educativo dos alunos 

Trabalhar em conjunto para a planificação e o desenvolvimento de atividades, a definição de estratégias, a 

aferição dos métodos de avaliação, etc. com vista a promover o sucesso dos alunos. 

É a colaboração na realização de trabalhos comuns e a união de esforços na resolução de assuntos ou 

problemas, relacionados com esses mesmos trabalhos. 

Para mim a cooperação entre docentes é a partilha de práticas e saberes em prol do sucesso dos alunos. 

Colaboração mútua 

TC é trabalhar em conjunto para atingir os objectivos traçados. Partilhar as experiências, saber discutir 

ideias, saber ouvir o outro e procurar ideias para solucionar um problema. 

É a entre ajuda entre colegas. 

Trabalho em conjunto entre docentes para preparação de materiais, atividades, projetos ou cooperação em 

equipas de trabalho. 

A reflexão conjunta, com partilha de ideias, encontro de soluções, definição de metodologias e recursos, 

concretização partilhada, análise dos processos, etc. 

Partilha de saberes e experiências. 

 

 

36. Questão 17. Dê três exemplos de TC em que esteve envolvido.70 respostas 

Nada, coisa nenhuma e outra coisa parecida 

Organização das atividades de escola; coordenação de ano; atividades no âmbito do ensino articulado da 

dança no 1 ano 
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Planificação Curricular, participação na elaboração de instrumentos de avaliação e em atividades. 

Grupo de AI, CDT, organização do dia aberto 

Articulação de atividades entre os docentes da escola. Desenvolvimento de projetos entre os docentes do 

departamento. Articulação com o docente da educação especial para elaboração de documentos. 

Conselhos de turma, organização de exposições e participação na equipa de avaliação interna 

Dia aberto; Semana da Leitura; Festa de Finalistas; Festa de Natal; Planificação das atividades do PAA; 

atividades desenvolvidas semanalmente e ao longo do ano, etc. 

Elaboração de documentos, atividades de escola, colaboração com os colegas. 

Exemplo 1: Na planificação e implementação das atividades do PAA. Exemplo 2: Dentro da sala de aula 

(juntamente com outros docentes) para garantir a todos os alunos o acesso e participação aos mesmos 

contextos educativos. Exemplo 3: Na planificação das minhas aulas, com partilha de ideias e materiais 

inovadores para dar resposta ao novo paradigma da educação – A educação inclusiva. 

Elaboração dos critérios de avaliação das disciplinas; elaboração do plano anual de atividades da escola e 

realização de festas/dias comemorativos na escola. 

Reuniões de escola, reuniões de discriminação positiva e flexibilização curricular nas turmas com 2 anos de 

escolaridade 

Elaboração do PA, elaboração das fichas de avaliação, implementação da ação de discriminação positiva-

flexibilização. 

1 Atividades de matemática 2 Planificação 3 Avaliação de docentes e alunos 

Realização de testes, realização de fichas de trabalho e instrumentos de avaliação. 

Em sede de GR, de CT e de DE 

Na equipa da biblioteca, no Apoio, prepaMaior ração de atividades 

Projeto da escola e do departamento envolvendo ou não alunos. 

Nas atividades do desporto escolar; produção de instrumentos de avaliação(PEF); planificações; 

definição/elaboração dos critérios e procedimentos de avaliação; produção de documentos no âmbito da 

coordenação dos DT... 

DAC de 7º ano, Apressento-me online DAC de 11º, Galileu, Galilei, projeto apresento-me online 

Elaboração de fichas, participação em projetos e delineamento de estratégias para melhorar 

aproveitamento/comportamento das turmas. 

Participação ativa em reuniões; acolhimento e facilitação de integração a novos colegas; colaboração na 

formalização dos documentos dos Conselho de Turma, Equipas Educativas,Elaboração de testes... 

Em situação de apoios educativos apenas é possível efetuar articulação curricular e estratégica de 

desenvolvimento de competências em falta aliada à constante articulação de aprendizagens para que exista 

sequencialidade no trabalho 

Elaboração da planificação da disciplina; realização de testes; partilha e produção de materiais. 

Materiais pedagógicos, atividades inter-ciclos, e projetos. 

Planificação de aulas, equipa da BE, planificação e execução dos DAC. 

Revisão/avaliação de relatórios de estágio e PAP, desenvolvimento de materiais pedagógicos e assistência 

ao DT. 
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Várias reuniões informais como: - Equipa de ano: no preenchimento dos vários documentos do PCT Simplex, 

impossíveis de fazer sem a cooperação entre os, DT e outros assuntos relacionados com a DT; - Equipa 

educativa: na definição dos DAC e articulação das atividades a desenvolver; - Grupo disciplinar: preparação 

de atividades e planificação de aulas. 

Concepção e realização de suportes de aprendizagem; planificação e operacionalização de trabalhos 

temáticos e debates; elaboração de exposições abertas à comunidade educativa. 

Planificações do trabalho a realizar em contexto de sala; organização de eventos/atividades comuns aos 

diversos níveis de ensino/turmas; avaliação de atividades. 

Dinamização dos diversos Projetos Erasmus+, Comissão organizadora da Festa de Natal, Braga Romana 

2019.  

Reuniões do grupo de matemática, reuniões de equipa educativa, reuniões de departamento. 

Na planificação dos DAC, atividades diversas no âmbito de equipas de ano, planificações e critérios de 

avaliação do grupo disciplinar, atividades do PAA. 

Trabalho de projeto (Erasmus+); trabalho em clubes; coordenação ou participação em atividades da escola/ 

agrupamento; flexibilização curricular 

Elaboração de planificações e de materiais de âmbito pedagógico-didático, organização de visitas de 

estudo/passeios de finalistas e realização de projetos. 

Outubro Rosa Semana da leitura Dia aberto Dia do Pai, Dia da Mãe e Festa Final de ano 

Preparação de atividades do grupo, preparação de atividades do AE, elaboração de prova a nível de escola 

Os Papper, Conselhos de turma, óperas (várias), em Área de Projeto a "Cristalina a gota d'água", instalações 

Dia Mundial do Ambiente. Propostas gráficas para solicitações várias. 

Articulação curricular, planificações e equipa de ano 

preparação de provas; planificação de aulas e atividades 

Equipa Educativa, Erasmus+, Conselho de Turma 

Adaptação de materiais de avaliação; articulação com as famílias; prestação de apoios 

DAC; DT e preparação de aulas. 

equipas educativas, conselhos de turma e grupo disciplinar 

1- Aplicação do PAA 2- Partilha de estratégias 3- reuniões informais 

Projeto Erasmus; evento(s) da Biblioteca; disciplina de Cidadania e Desenvolv. 

Dia aberto, escolha de manuais, partilha de materiais didácticos. 

Atividades que envolveram vários níveis de ensino.cooperar e ajudar os docentes durante o ano e partilhar 

materiais e conhecimentos 

Construção de materiais/fichas de trabalho; Apoio aos colegas sempre que necessário (utilização, por 

exemplo; do programa Truncatura por parte de colegas acabos de chegar ao agrupamento) 

DAC, trabalhos com alunos de outros ciclos e articulação com atividades dos alunos de Erasmus. 

Diferentes atividades desenvolvidas ao longo do ano.: Natal, Carnaval, Páscoa e outras. 

Coordenação de ano, DAC e Dep. Curricular. 

Christmas Carols (espetáculo) Thanksgiving c/ colegas de EVT; Hallowe'en (c/ encarregados de educação); 

Spelling Contest c/ colegas de Ing.; Mobilidade (c/ colega de TIC); 

Organização de exposições. Projetos turma. 
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Planificação conjunta; elaboração e troca de materiais; parceria em projectos curriculares. 

Dinamização de atividades que envolvem outras disciplinas/clubes; todo o trabalho realizado nas equipas 

educativas/ano em parceria com os colegas da educação especial e disponibilização de materiais 

pedagógicos no grupo disciplinar e em outros cargos que desempenho 

Em estratégias de ensino/aprendizagem; na coadjuvação e nas acessibilidades. 

Troca de ideias e sugestões de trabalho, planeamento de atividades e trabalho interdisciplinar (DAC). 

Planificação e concretização das tarefas no âmbito da direção de turma; desenvolvimento de projetos de 

Cidadania e Desenvolvimento; desenvolvimento de projetos / atividades da biblioteca escolar. 

Trabalho de grupo disciplinar; trabalho em equipa educativa e em trabalho de DT 

Conselho de turma; conselho pedagógico; departamento curricular e grupo de recrutamento 

Planificação anual 8º ano e elaboração dos critérios de avaliação do 8º ano; envolvimento no projeto no 

âmbito da DAC; Realização da final do jogo do 24 

Flexibilização curricular; trabalho interciclos; elaboração de atividades ao longo do ano integrando vários 

ciclos. 

Bibliotecas Humanas - BE; Arraial Minhoto, abertura à comunidade; Dia da Europa, na BLCS. 

Planificação e desenvolvimento de atividades do PAA em GR, em Departamento e com outros 

Departamentos; Elaboração de planificações de ano e definição de critérios de avaliação em GR; Definição 

de estratégias para ultrapassar dificuldades dos alunos em CT. 

Elaboração do plano curricular de ano, planificação mensal das várias disciplinas e participação nas 

atividades no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento. 

TCcom outros departamentos, TC com os pais/enc. Educação, TC com o departamento, reuniões de 

departamento... 

Conselho de estabelecimento, reuniões de apoio educativo e reuniões de articulação. 

Preparação de materiais em conjunto para o mesmo nível de ensino, planificação de atividades e preparação 

do Projeto "Eles movem-se" a implementar no próximo ano. 

Com docentes e técnicos: organização de projetos, produção de planos de ação, avaliação de processos. 

Com alunos: organização de workshops, exposições, fóruns, textos, etc. 

DAC, Planificações, elaboração de Provas de Equivalência à Frequência 

37. Questão 18. Apresente sugestões que gostaria de ver implementadas no AE para reforçar o 

TC entre docentes (máximo 3 respostas)55 respostas 

Levarem chocolates para as reuniões, levarem doces para as reuniões e levarem coisas boas para as 

reuniões. 

Estabelecer no horário dos docentes horas destinadas especificamente a TC. 

Predominância da vertente pedagógica nos CT, DAC`s com maior envolvimento de disciplinas 

Parcerias de transporte, envolvimento dos outros níveis de ensino, principalmente das áreas das 

expressões.... 

Haver uma distribuição mais justa e equilibrada, na distribuição de serviço e de horário. 

Existir horas efetivas no horário para a realização das reuniões de planificação. 
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Criar grupos (por grupo de recrutamento) para criar formas de responder à diversidade educativa, tendo por 

base o Desenho Universal para a Aprendizagem (educação acessível para TODOS com abordagens de 

ensino e de aprendizagem flexíveis, sem alterar o nível de desafio para os alunos). Os grupos podiam 

funcionar quinzenalmente (90 min.), o que representaria apenas 45 min. semanais da sua CNL. 

As nossas horas de CNL contemplarem um tempo específico para o TC. 

A componente de estabelecimento definida no horário ser destinada a TC 

1 Construção de materiais de apoio à lecionação. 2 Planificação e organização de atividades 

Tempo comum livre entre docentes que lecionam o mesmo ano. 

Constituição dos grupos, diagnóstico de interesses, criação de tempos comuns no horário 

Maior compreensão entre docentes, intercâmbio de experiências no seio da comunidade educativa. 

Haver tempo comum nos horários para o desenvolvimento de parcerias, em grupos alargados ou mais 

restritos, com formalização desses momentos; dar a conhecer o desenvolvimento de atividades dos 

diferentes níveis ensino de modo a compreender melhor a funcionalidade de cada ciclo/pré, e as boas 

práticas. 

Mais respeito pelas diferentes formas de trabalhar/mais pelo trabalho dos colegas. 

Quando querem os docentes sabem encontrar forma de fazer TC, não pode é ser "por Decreto" e com a 

carga burocrática que sempre se exige. 

Esquecer as barreiras que as paredes criam entre as salas de aula e a turma formal e estabelecer trabalho 

conjunto de desenvolvimento das aprendizagens dos alunos efetuando trabalhos interturmas, estabelecendo 

trabalho em grupos aliando alunos de mais do que uma turma e os vários docentes. 

Diminuir o número de formulários a preencher; Marcação de tempos para trabalho colaborativo; Não realizar 

trabalho de secretaria. 

Reforço de materiais pedagógicos. 

1. Distribuição da carga letiva e não letiva equilibradas para que os docentes não estejam em vários 

grupos/equipas de trabalho, com vários cargos, com vários níveis de escolaridade, em simultâneo, ou seja, 

com "registos" vários, leia-se, uma multiplicidade de tarefas que contribuem para um cada vez maior 

desgaste e desmotivação dos professores que em nada contribuem para a qualidade do trabalho docente 

(colaborativo ou não) e da qualidade da educação. 

Horários docentes compatíveis para o TC, por exemplo ao nível do grupo de recrutamento, que poderia ser 

utilizado em articulação com outras estruturas sempre que se considerasse necessário. Disponibilização de 

espaços de trabalho: confortáveis, arejados, limpos, bem iluminados, com quadro, computadores e 

retroprojetor. 

Facilidade na deslocação de alunos entre escolas; liberdade e poder de decisão sobre os momentos de 

partilha do trabalho desenvolvido com a restante comunidade escolar e externa à escola. 

Mais planificação/execução/avaliação das atividades em grupo. 

Melhoria do relacionamento e do respeito entre todos. 

Diminuição da burocracia, dar continuidade às turmas, distribuição mais equilibrada dos cargos pelos 

docentes da escola. 
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Oferta de Escola - Trabalho de Projeto; continuar a contemplar no horário do docente meio bloco para TC 

(flexibilização C ou outro); horário escolar dos 2º e 3º ciclos terminar às 16.45, o que implicaria horários 

mistos dos docentes. 

Criação de equipas de trabalho para o desenvolvimento de projectos que dêem visibilidade quer às escolas 

quer ao AE.  

Reforço dos laços entre os docentes das diferentes escolas do AE. 

Fazer a promoção do sentimento de pertença pela proposta a trabalhar. Ambiente de trabalho e liderança. 

Mais tempo, mais informações e liderança informada 

Mais tempo - ex. 90 minutos semanais. 

trabalho cooperativo entre as 2 escolas. 

Formação entre pares. 

Momentos informais de encontro. 

Criar um repositório digital de partilha de documentação ( modelos de documentos, planificações e critérios 

de anos anteriores, materiais didácticos, testes, fichas de trabalho, etc.) e permitir também que todos os 

docentes possam partilhar os seus materiais. 

Menos individualismo, trabalhar com as famílias e com os diferentes níveis de ensino 

Criar um espaço comum no horário dos docentes para que se possam reunir. 

Concursos de presépios, decoração dos espaços escolares em épocas temáticas e construção de materiais 

educativos para alunos NEE. 

Simplificar os procedimentos e reduzir aspetos burocráticos... 

Tempo no horário docente para reuniões; formação de pequenos grupos de trabalho máx. 4/5 pessoas) para 

cumprimento de determinado objetivo específico. 

Valorizar a cultura cigana, com a criação de um grupo de danças e cantares ciganos; criar um grupo de 

teatro, que inclua alunos cegos e com deficiência intelectual. 

Tempo letivo efetivamente comum a cada ano/equipa educativa 

Banco de horas específico para efetivar o TC. 

Ter mais tempo disponível de horário compatível entre os docentes dos diferentes grupos disciplinares para 

melhor desenvolver projetos. 

Organização de equipas de trabalho para a produção de documentos estruturantes e para a realização de 

atividades e/ ou outras tarefas que envolvem o Agrupamento. Disponibilização de um tempo comum no 

horário dos docentes do mesmo grupo de recrutamento para trabalho colaborativo. Redução do número de 

documentos a produzir pelos docentes.  

Disponibilidade de tempo e redução da burocracia. 

POR ORDEM DECRESCENTE DE IMPORTÂNCIA (fatores que não dependem totalmente e apenas do AE, 

mas sim de politicas nacionais): rejuvenescer o corpo docente; mais tempo nos horários dos docentes do 

mesmo GR para trabalhar em conjunto; coadjuvação pedagógica em sala de aula. 

Mais dinâmicas motivacionais de interação docente; simplificar procedimentos burocráticos; ... 

- atribuição de tempo adequado-no mínimo 135 minutos semanais aos docentes de um mesmo grupo 

disciplinar para pensar e avaliar tomadas de decisão sobre os processos e produtos de aprendizagem; - 

disponibilidade de recursos (centro de recursos multimédia);  
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Prever nos horários dos professores um tempo/bloco para TC 

Destinar mais tempo das reuniões de coordenação para a reflexão das aprendizagens dos alunos, análise 

dos casos mais problemáticos de cada turma e implementação de atividades comuns. 

Mais tempo para o T C. 

Horários mais flexíveis que permitam aos docentes reunir, sem ser no final de um dia de aulas e criação de 

grupos para partilha de saberes e experiências. 

Menos burocracia e formalismos. 

Formação de lideranças intermédias; horário comum, compatível, entre docentes de cada ano de 

escolaridade; cada docente só deverá integrar a equipa de um nível de ensino. 
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ANEXO 4  
QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO INTERNA – DAC 
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ANEXO 5 
ANEXOS 5-A DO PCT 

 



 

  

 
Relatório Avaliação Interna 2018/19   | Pág. 103 

 



 

  

 
Relatório Avaliação Interna 2018/19   | Pág. 104 

 



 

  

 
Relatório Avaliação Interna 2018/19   | Pág. 105 

ANEXO 6 
GUIÃO DA ENTREVISTA AOS ALUNOS 

 

Objetivo: Objetivo: Fazer o ponto da situação relativamente ao projeto de Autonomia e Flexibilidade 

Curricular 

Público alvo - delegados e subdelegados das turmas dos   6º, 8º e 11º anos 

Fórum Alunos 

 

 

 

 

Parte A 

Objetivo 
Apurar as perceções acerca da operacionalização do 

Projeto de AFC 

 

 

 

Questões 

▪ Em que medida participam os/as alunos/as nos 

processos de tomada de decisão? 

▪ (através de assembleias de turma/escola, 

questionário- Inquéritos de (in)disciplina, grupos 

de discussão, Conselho Geral, encontros com 

diretor…)? 

▪ Existem oportunidades para os/as alunos/as 

desenvolverem competências de participação, 

pensamento crítico e responsabilidade? 

▪ (debaterem questões, proporem eleições, 

simularem parlamento de jovens na procura de 

alternativas e 

▪ soluções aos obstáculos que enfrentam na 

escola/meio)? 

▪ Houve alterações ao nível do funcionamento das 

atividades realizadas e das aulas? 

▪ Sentem que lhes foram dadas oportunidades para 

se envolverem na tomada de decisões, 

nomeadamente na escolha das temáticas e 

metodologias a adotar? 
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▪ Os/as alunos/as são encorajados/as a pesquisar, 

refletir e a formar uma visão fundamentada sobre 

os acontecimentos da atualidade? 

▪ O Produto do(s) DAC correspondeu ao 

esperado’? 

▪ O produto teve impacto na Escola/comunidade? 

 

 

 

Parte B 

Objetivo 
Apurar as perceções acerca das potencialidades e 

das dificuldades encontradas 

 

 

 

Questões 

Efeitos mais relevantes desta experiência: 

▪ Nas aprendizagens  

▪ No sucesso académico 

▪ No ambiente da sala de aula; 

▪ No ambiente da escola; 

▪ No envolvimento dos EE. 

 

SUGESTÕES 

PONTOS FORTES DEBILIDADES 
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ANEXO 7 
GUIÃO DA ENTREVISTA AOS PROFESSORES 

 

Objetivo: Fazer o ponto da situação relativamente ao projeto de Autonomia e Flexibilidade 

Curricular 

Público alvo: Elementos da Equipa de apoio à AFC e Educação para a Cidadania, DT das turmas 

do 2º ano de AFC e Coordenadora da BE, 

 

Fórum- Professores 

 

Parte A 

Objetivo 
Apurar as perceções acerca da operacionalização 

do Projeto de AFC 

 

 

 

Questões 

▪ Em que medida os princípios da cidadania 

e dos direitos humanos estão incorporados 

nas políticas de escola? 

(estratégias de atuação, comportamentos, 

igualdade de oportunidades, direitos, 

responsabilidades, cooperação, respeito, 

democracia, negociação, PDE …)  

▪ Em que medida participam os/as alunos/as 

nos processos de tomada de decisão? 

(através de assembleias de turma/escola, 

questionário- Inquéritos de (in)disciplina, 

grupos de discussão, Conselho Geral, 

encontros com diretor…)? 

▪ Existem oportunidades para os/as 

alunos/as desenvolverem competências de 

participação, pensamento crítico e 

responsabilidade? 

(debaterem questões, proporem eleições, 

simularem parlamento de jovens na procura 

de alternativas e soluções aos obstáculos 
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que enfrentam na escola/meio)? 

▪ O/as alunos/as estão envolvidos/as nas 

parcerias estabelecidas e na articulação 

com a comunidade? 

( protocolos com entidades exteriores ao 

AE, voluntariado…) 

▪ Como se está a processar a colaboração 

entre professores/alunos/Encarregados de 

Educação? 

Houve alterações que ao nível do 

funcionamento da escola? E das atividades 

letivas? 

▪ Quais? 

▪ Qual o envolvimento dos intervenientes no 

Projeto? 

 

 

 

 

 

 

 

Parte B 

Objetivo Apurar as perceções acerca das 

potencialidades e dos riscos da 

implementação deste Projeto. 

 

 

 

Questões 

- Efeitos mais relevantes desta experiência: 

   - No trabalho dos professores; 

   - Nas aprendizagens dos alunos: 

    -No sucesso académico 

   - No ambiente da escola; 

   - No ambiente da sala de aula; 

   - No envolvimento dos EE. 

Parte C Conclusão - Comentário conciso sobre a implementação do 
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AFC e menção a outros pontos que não foram referidos. 

 

SUGESTÕES 

PONTOS FORTES DEBILIDADES 
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ANEXO 8 
INQUÉRITO AOS P/EE 

 
INQUÉRITO AOS P/EE 

Este Questionário inscreve-se no processo de avaliação interna do Agrupamento de Escolas de Maximinos. 

Visa refletir sobre o envolvimento dos pais e encarregados de educação (adiante, abreviadamente, 

designados por pais) na vida da escola, nomeadamente, do processo de implementação  da autonomia e 

flexibilidade curricular AFC), na sequência da entrada em vigor do DL nº 55/2018, de 6 de julho, que tem 

como referente educativo o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e a Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania, 

 As respostas são confidenciais e anónimas.                                                           Agradecemos a colaboração.  

A Equipa de Avaliação Interna do Agrupamento de Escolas de Maximinos 

_____________________________________________________________________________________________ 

 

Indique o ano de escolaridade que o seu (sua) educando(a) frequenta 

Pré- 

escolar 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º 

             

 
I- Plano Curricular de Turma (PT) 

 
1. Foi-lhe dado conhecimento das linhas estruturantes e atividades do Plano de Trabalho (PT)  da 

turma do meu educando? 

Sim Não  

 
2. Se respondeu afirmativamente à questão anterior, em que momento da ano letivo lhe foi dado 

esse conhecimento? 
 

Abertura do ano escolar 1º período 2º período 3º período 
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II. Processo de implementação do processo de Autonomia e Flexibilidade Curricular 

(AFC 

 
3. Tem  conhecimento de que o AE Maximinos está a implementar o Projeto de Autonomia e 

Flexibilidade Curricular (AFC). 
Sim Não  

 
4. Se respondeu sim à questão anterior, por quem lhe foi transmitida essa informação 

Diretor do AE  professor titular da turma Diretor de turma O meu educando 

    

 
5. A informação que lhe  foi transmitida sobre a AFC  foi esclarecedora. 

Sim Não  Não Sabe 

 
6. Teve conhecimento sobre alteração das metodologias na sala de aula decorrentes da 

implementação da AFC? 
Sim Não  

 
7. Tem conhecimento que, na turma do seu educando foi(foram)  desenvolvido(s) projeto(s) 

interdisciplinar(s)? 
Sim Não  

 
8. Na qualidade de encarregado de educação, participou no desenvolvimento desse(s) projeto(s)? 

Sim Não  

 
9. Se respondeu Sim à questão anterior, de que forma participou? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 
10. Teve conhecimento sobre o(s) produto(s) final(ais) desses  projeto(s) interdisciplinare(s)? 

Sim Não  
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11. Indique qual o grau de satisfação do seu (sua) educando(a) com o desenvolvimento do(s) 
projeto(s) 

Nada satisfeito satisfeito Muito satisfeito Não sabe 

    

 

12. Sugestões de melhoria para o desenvolvimento da AFC 
 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 
 
 
 


